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À questão à do tabac Paso Ra Do 
Não temos a di ção. do f fa azer hojo tim um 28 
analyse p E) o o rólatorio No ge Gis a mr, 
ministro da po a a 9poam do | 
abotiga 0 e Ie Q( 9 baço dp ou 601 “da. 
maio, PRC, o ovos 
tão dificil ; ed do ma urá ha- 


bilitar nossa . dobil i inte es cia para di darmos 
sobre elle uma opinião t ir gApgenlaça à como 
o caso sujeito incgnlpn avelmente ped e. Es- 
creveremos tão sómente as ap que, nos 


vieram de lel- O 


Po Cuo el 


Merecem Touvor. todos aquellos. E esta - 
dam os meios, de dil: tar o dominio da Jib erda- 
de, e de ir corrigindo os erros que ) nos legou 0 
passado, Póde-se, divergir n n'esses meios, achal- 
os até inconvenientes; mas cumpre á esteio 
dos liberaes auxiliar os que se mostram sollici- 
tos na deféza. das ideias que e ella e; ensina. E, sob | 
esto ponto | de 3 vista é do. “osso dever louvar. o| 
ministro que teve a coragem o espiri 0 para 
apresentar ao parlamento um » que, | Y 
em seu pi lecide e aque: Ago se- 


sã. ist 


EE sis E 


mos. “da.| 
gd é REI 
ade de e emen- 
páiz,o para isso. do ara I ação os seus estudos, 
| O sor, ministro da azenda;  Tajoitands E) 
régio, 8 arrematação, pi núpia-ta pela h- 
berdade do fabrico e ven todo o iz; 
bem como pela prohib hibição da enlra é e plan- 
tação no, continente, 
do consummo actual, promette um 
209:0558154 réis para o thesouro, « 


nuição do preço para o consumidor, Notan- d'elles 50: : 0008 
do que em todas as nações, tem subido muito 11764 kilogrammas ; e. 
o gasto do tabaco, pensa queo producto Pp para |! tima, cifra tomamos 4250. 
o Estado.erescerá tambem  consideravelmento. ço actual | 
E'n'este resultado que se contém, principal- | logramm 
mento a vantagem da, Jiberdad le; e por certo ne En porem os 8 
ag 


que, a ser exacto, a adopção da p PropqRta 8 
valerá a um largo passo que nos, afi te do 
mau estado; em que a esto respeito nos encon - 
trampA. cesto agnfeio fovh É pa 
E comparando a média dos era preços 
com os que poderiam ser no; dominio da liber- 
dade, que o snr. Lobo d'Avilaencontra vanta- 
gens para o consumidor a derivarem-se. 
sua proposta. Como já viram nossos leito- 
res no respectivo relatorio due publicamos, o. 
sor. ministro calculou em, 15730 réis o custo. 
do kilogramma de tabaco, entrando já. as des- 
pezas do fabrico, e. var fg de E como repre- 
sentasse-por. 25104 réis: o preço actual, ha 
uma differença de. 374 réis, que dão margem 
não só para juro de capital empregado, despe- 
zas de administração, etc, mas “tambem, para. 
“baixa de preço. Porém tudo isto é baseado so: 
bre médias, cujos elementos cumpre examinar. 
Um cento de haras de 20 ra por SEG: 


de nando superior iria 


ça, era tister conhecermos | 0 custo | 
d'esta especie de tabaco. E o re atari, d 
sómente medias , não DERA 


versos impostos, temos: , : 

Direito por kilogramma ...... 22... 18200 
Direito por 130 gramnias para dente RR 
Trsponto de fabrico g emolmautos .. cc. 4136 
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Diferença. « neem rio Pg - 6108 

Ora 108 réis são insuficientes para o o to 

da folha, manipulação, papel, lucros, eral 

modo que 08 cigarros ficarão por mais levad je 
preç o que hoje, se se adoptar o direi 

tabelecido na prosposta, ti compar ao 
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prego th vor ce ss 5 ++ | depois parou no alto. irao assomada , em | 
oque eae is «| que de longe:se vem. colleando ao de. levo 0 
-ARNA O GAMA | |terreno, e rodeou os. olhos 4 em. volta é de si 81, co- 
n esvolrol ver | mo quem: argendia, orientar- so, À! direita ti- 
EE... ão mi! nha Cerzedel lo,.e mais distante Gan arella ; 
- NComitiiiado | 6 he 18) o | na frente Guardizella, o atravez é d'aquella fre: | 


ct eh guezia a estrada que. mansa toma, om Rn): | 


D'esta  pintárda ira ge foifinsi ço do éstado | 
india em que ficavam as terras; que o 
exercito conquistador deixava atraz de si, ao 
caminhar da. conquista, póde bem fazér-se | 
ideia do quanto era perigoso viajar por ellas 
n'aquelta ocoasião ; 9; ao mesmo tempo, fica 
explicado o motivo pi que o viajánte, que 
acabo de apresentar ão leitor, preferia os erros 
ás estradas, armado e prevenido para ag mil 
eventualidades,que,dpesar de toda aquella sua 
per lhe odiomhomiridimasbind apparo- 

larfieados! mor siogeh 5 lacoisaa sina 

s gestos, 08 olhates e a enrporiia é d'a- 


quê horrérh convenciam, logo: '& primeira | arvoredos caprichosamente copados, com uma de do armados 


vista, que era elle pouco attreito a recoiar pe- 
rigos o muito cápaz dê lúctar varitajosamente 
cof elles. O caminho, que seguia sem: o mais 
leve indicio de hesitação, evidenciava que era 
avezado áquellas localidades e perfeito conhe- 


“cêdor d'aquélios desvios: “Assim, | pásiso tra- | va de si, O nosso cavalleiro, porém, ow por | tão 
vado, mas sem sobresalto ou inquietação de muito hffeito. áquelles. quadros, ou, p r muito recia ter cahido das nuvens, o viajante, e-| 


modos ou de olharés, atfavessou elle por en- 
tre às ruinas da Cinania, tomow a argem 


do rio, sem attendor ás escabrosidades do | sempre Avante; no mesmo. paes fravado, elré 


terreno, o foi ávante até chegar á freptenia 
de S. Mamede de Negrellos; “ss 

Aó-chegar ali, 0 dia tinhui-desappárecido 
de todo, é a lua cheia, esplendida e radiósa, 


inúundava toda a campanha com à sua luz | sussurrar longinquo de vozes. O viajante 80 
melancólica, mas clarissima. O viajante en-| freou o cavallo;. Achava-se então, a mai 
caminhou in-continente para a ponte de pedra | meio do pinheiral, por entre o qual se mettera. que lhes darei o que trago 
qu bo: atravessa o rio, é que é uma dos mui- | Applicou o ouvido, e pareceu-lhe que,afóra a matar à fome á canalha. 
E g 08 romános deixaram | aquéllo sussurro que acompanhava o. som da 
0 sia ao outro lado, vol- corneta; so levantava de todas as 


centós d'ellas 
Fipti nós; e mal 
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Ro cro. de | pulados tão sómente charutos dé  Emperior qua- 


a dimi- | lidade ; olhamos como termo medio do valor 


» | Quebras ma fabrica, ou. 11466. 


tou o. Er o na direeção « o norte, € evitando, 
- | quanto. podia, as estradas. í 
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1,6 não, ó tabaco em geral, como 


ds jota is Com 68 197 30 que vem no 
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fez Iástro Po PPA O RENO PE IREOO 0125 7c 


face d'estas considerações, parece-nos 


ue a halo do enr. dere ER Avila é ver 
fadeirá tâm tómiênto áltha párto, 
No Giiiientó da ni 


tos por 100: 000 Kilo 
e) ortad 08. Ora dey 
reito Eobro esta es 
ce ge 1550 | talvez 


ve La 


à a Ah Ant a atttettos | 


fax a Mr ê sobre 0 Hábito em folha; | 
que p por aih ito próvavelse deve ter que potico 
ge im ortará j dido tilado. Demais, não cos- 


túma Ber fito Ea O consumo do charts | 
tos superiores, que são 08 que poderiam sup- 
portar old direito. Pe sobra este ponto és 
recom às palavras do proprio ministro, que 
ilhado ho ss do “contrabando, hfilim ebcho- 
véu: «0 c úsumo. et charutos sú nn 
tra ap MA boi 81 OOo Anti É a 
um valor d de qbpio 

cia 


= dYves 


E T det a e Pe a obs do 
charutos Pretas notes à desvantagem de 
os im 
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ia si e de modificar -) caloulo d mr. Lobo | 


| E ? Partindo d'estas bases que gh alte- 
ral-o. 
- Suppomos que contindiarão & entrar mani- | 


róis; o o seu peso igual a 
para. achar, esta ul- | 
réis pelo pre- 

os charutos. Esses 1164 ki 
s pagarão o direito de 25800 réis 
jue opldtám os os 


2d al 


8236, que € 
e que falfa o relatorio, 
pagarão tabaco em folha. Temos 
pois: . 1385 E HA bué AJA 
11764 kil. a. 2800" Et Gen! APRE 9395200. 
88236» «a 1200. - 105:8839200. 
Imposto defabridd:....cuo o 8: bica 


rol asma 
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cu EE á 
98 s dir reitos de 


kil. a 1300 sóisinclnindo as - 
sim O O. do fábrioo pica 


dousibah kEd; PESTE 
E, fa. Ee (141 PRAM dm 
a aa saves HT: Magro) 


E oa a Eni is) 
brarmos, d eque o cal culo APS a, no re- 
latorio dava para ot esouro. Á pie 
contos; . diminuindo lhe, a né 65 ju ell a os tos, 


on tos, utra du. 


alo Bia as de 


ucas pt vras: 1.º a 86 
ls ser a ii a, 1 io 


Aid Jo diversas o, pi ndo 1600 


) contos En réis dom 


x: tem 4 


para que ro) a 0 so ad mais e 


do na parte que respoik a aos preços 


“O modo por que 9 e 


ca do contrabando, à umentan do 

eu mas nações yisinhas; alguns confrontos qu 

faz entre , "rara pagto 8, e varios. Pontos “dem 

nero importan ncia , Teo e dh 

sões, que E ARRTA pias Rocco 
As id 

oc qa a ÇA s que ensina à ae 

Ay ol Es re o tab E e, iai 

pe be ro 

cçõ cdi izeramos, poi LAR a 

exactidão. 


j dl: 1921440 +45 pias) 


m quarto de hora 


cata Guimardos com Banto Thyrso, é ARAho 
bifuroava; na; Magdalena, n'um ramal pára À 
as Caldas de Vizella, size siomata nu 
Das caia Lu 
panorama, o viajante voltou sobre. direita; 


E Bildes 4 ntodal 
7 1a6 | 4º! 
teh. om ES po ? 
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EEE ta go 16 tm ts a 


| E tia sclares idas 


y ali ramo de pao humano quem, se | ap- 


Receita calculada no. telatorio. 280: 0008000 E 


| | 


| à | povea no os orina de 8 


o | de cujo aggregado é que sahe a poesia fascina- 
dora de noutes como aquella. O viajante este- 


pouco, o en 


ut alma / o 
EE E * PREÇO DOS ANUNCIOS, 
ava ab orIninis 
it é correspondencia, línha - beu ão: 
o. epetiçoes o o ... col 
| Ann ncios de. saida do mávio; eadá dinpi ug: 0” 
Lar Rive. ” BDrs. asgignantes zam 25 p - o de ben 
shivad gios! “bem como aspab blfcações litterarias. 
ê tm a gtdas Poa. ti sido STD a: 


" enorradaos E x MIRANDA + s cagueia Fl 


“sEcuNDA FEIRA 2 DE JANEIRO DE 84 


aitida. “A pletiaaada, Bare e E Ô Dos er de “sesipearação se se vê. que ha 
nos escrever o queahi deixamos. . um saldo positivo de 3:0355645 réis na contã|) 
O relatorio. é, uma peça quo merece ; do fundo. disponivel, metade do qual deve pas- 
onga analyso. “Nós sómente tocamos um |sar ao credito do fundo permanento, pe | 

mio a e prefe erimolo por ser incontésta- ordena 0 estatuto. pe red 
a O estado GHANA Pest Bê no gnt 
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TR EU egui 


ido osta As- 


res s saber que tanto tem 
assim que o 


ro d 
sociação de e ogsel 
'oda. destinada a: soceorrer por. diversos. 
| modos os que sê inscrevém na lióta/de seus 
membros, ellá é digna da sorte que à tem 
sa | feito, Borescer tanto. Pela nossa parte damos 
sinceros em ras-a todos os associados; 00xa- 
“1528900 lá CE seja cada anno um novo periodo que 
“8045200 co RR É ot 


preta sue ein um progressos é cres- 
198 centos Ebcidodos o 


A Providencia aben- | bo 

142 526 esa todos aquelles ue buscam no seu 
——— —— proprio trabalho o mutuo auxilio. Este éum 
16:0978625 dos mais. intelligêntes Meios de alliviar a 
miseria, e melhorar as condições. individuaes. 

11:5405860 Especie deseguro; as associações de soccor- 


th3 934 
ETA o mais notavel. E escrevendo . as 
ia a que ahi ficam não. quizemos. orguer 
| Devedores 


di: es e papeis de rn aroo ELO 
| Mobilia e utensilios.......... É oa 


" uh es 


TETO a O TR 


cfr era 


- cep elo» ... e da 


Fundo EO 


tiga e da utilidade, A nação não lucra; nem — Estaverba de 16:097, 625 representa 0 E pelo: apl pi sotiedade que: 


ros e 
pp com às insinuações perfidas, ou as capital actual da associação: é fe lhe reubir-|ra é mai mefito de “prudenciá, a 
: apreciações malevolas. E a applicação £ sin= | mos à receita aderir papéis de crédito, | da lg dA da iniciativa. "Pri. 
céra de todos, é o estudo das reformas, que |e o prodicto de quotas, joias, etc, elevar-se-há | 
| pódo ser-lhe - vantajosa. aquella a Bomimã á 18:2505000 réis. Nas despe- PR Res neta E 
Nesse sentido puzemos aqui e onto aétigo, zas de todo o ânno figuram sómente 4109410] 1. A veigade Chaves 
e continuaremos a dizer mais, algumas pa- | réis para as ordinarias, é 5475210 réis para) 


dita a et 


E' Ah progressivo EE dos 
Seus melhoramentos materiaes que este paiz de- 
ke bd fia rhzão oréscenté, a sum tiquie- 

a pública, pelo augmento dos seus iméios é ré- 


| subsidios é soccorros. 

Todas estas oifras votitgirair bla “de. 
monstrár o qué deixamos dito Acerca da prós- 
adé da Associação Coinifiercial de parte 


lavras sobre o monópolio do tabaco 
Fol Pi “ig = ag TIOBSHS davidas se- 

Mo So realisom as éspe- 

ranças do n miniob bo evemos desde já a acres- 


favor AB tonks AA be UM or BA SR 6 


alcançar a liberdade econômica, do mésmo. br 
leilão qué hid Rió de Jáxieiro se há-de preta À 


esveladamente cuidar os governos e os repre- 


ni que já os fez para alcançar a liberdade pero pp Aa pias eg 
PORCA O om a ad al a t7 setembro o corrente arino, cujo pró-| dentantesda nação;ão sentido dos melhoramen- 
vom tipo ducto revertetá em favor do hósp ta ms cie- | tos materiaes que élla carecé para se desenvól- 
Assoelação Commercial de Bene- dade Portugieza de Bihónêbiisia n'aquelláca- ver eaugmentar as suas, forças produbtivas. 
ficencia | pital, Nossos leitores de certo se recordam de |. g boas. es radas são; seguramente, uma 


| termos mencionado 6 snr. José Bento Ratnos 
Hontem houve assomblea geral da VE «| Pereira, a romotor d'esse basár, é ha- 

ciação Commercial de Beneficencia. Presidiu | vermos tambem dito que à commissão do 

o gnt. visconde de Pereira Machado 6 foram cos Md ifcumbida de auxiliar aquel- 

ecretarios os snrs. Guilherme Machado é Bi- |le caridoso cavalheiro. pa a 

imão Joaquim Duarte, de Oi iveiras.. um ad Toda a assemblea recebeu dit carta 
O enr. Antonio. José: de Lima Coimbra com pontos ções de muita sympáfhia; se n'él- 

leu o telatorio da direcção, pelo qual se co-| las provou claramente quanto lhe ditão uk amentos, não menosimportar 

pheco que esta soeledade toim prosperádo mtii- lembrança todos os HORROR compatriotas rést= | aavé: d, Carete a nossa agriculturá; não só pára 

o até esto quinto anno do existencia em, que | dentes nô Brazil. Animaráim-n'á à tin tonipó 8 

ntrou, c dá fundadas esperanças de que igual 


e desenvolver, mas até para não ser enfraque- 

a gratidão e o compatmotismo, A. zona mari- | dida nos seus prificipaes elementos dé produc- |. 

entura a continuará acompanhando. “| tima que separa a Europa da America é tão] cão. 
Seus, sócios pertencem ao Commercio ; é sobe E uia divisão physica ; nós corações | 

1 d'aqui e de lá vive forte e vigoroso o amor dá 
patria e a mais sincera amisade. Os laços | 
| moraes unem os portuguezes dos. dous mún- 
| doa é quando Se tracta de enviar soccorro 
aos que além sofrem, não podem os d'aqui 
xar de tomar partó n'essa obra que séria 
de caridade, se não fosse já de gratidão 
ami à. 
| ouco depois f foi tambem apresentada u' na 
proposta afim de ud a Associação subséro - 
vesse em favor dos habitantes de Cabo Verde 


das mais impetiosas necessidades do paiz pará! 
0 ifidigpenisavel melhoramento das suas condi- 
des economicas, pela maior facilidade de com- 
unicações que favoreçam a, permuta o.dos 

| variádissimos productos do seu sólo e das di- 


ersas industrias entre c os diferentes qnt de 
J 


rodueção e € onsúm ms O: porém outros elho- | 6 
de do a o 


Todo o nor te desto paiz é cortado-de rios, 
ué correm pelo meio de fertilissimas veigas; e 
ue, podendo e devendo ser poderosos auxilia- 
es da riqueza e producção. agricola, « quer para 
ertilisação das terras, por meio de aperfeiçoa- 
os processos de irrigação quer para facil com- 
itinicação Alúvial entre os pontos em que sé 
ossa estabelecer, são,em vez d'isso,pelo aban- | ! 
ono em que se acham, um grande mal para a 
agricultura, que com as cheias e innundações | 
soffre extraordinarios prejuizos, que são uma 
| perda: real para o paiz, porque importam consi- 
| que soffrem os horrores da crise úlimenticia:| doravel deficit ma somma da-sua pro-ucção. 
| apesar, E os individuos que compunham aassembled| A! provincia de Traz-os-montes, que, com 
“não continuarem a pertencer à. associação. não ficaram tambem indiferentes & dor pe [razão , Se queixa é de ter sidó descorisideráda fa |. 
O relatorio dizia o nome dos: individuos punge aqueles miserandos portuguezes. | distribuição dos melhoramentos matériães, re- 
| que conseguiram augmentar 0 1 bumero, dos Decidiu-se que se nomeasse tima corimis- 
| soçios, bem & como. Compl foram os que pro- | são, a monde ficasgo incumbida de promover 


E + do abio . 


ANS a! 


ragga 


Em-31 de nie Dih PET ÇEA 
o numêro dos socios ; é já hoje sobe a 1: 036, 
apesar do, fallecimento “de alguns, e de o ontros | É 


das, sobra razão tambem para se queixar de | 
"| que se não cuide dk momentosa e fegetitiótima | n 
[obra do. encanamento do rio Tamega , que 
-|jAmeaça destruir a magnifica e ersiliestma vêi- 
| ga de Chaves, porque, desviando-se gradual 
a iba do seu primitivo leito, vai ganhando os 
terrenos productivos. 
“Segundo se lôno «Archivo Rural», já no 
| principió deste seculo começou-o: Tamega a 
desviar-se do seu leito é a corroer os terrenos 
adjacentes. 4 
Construiu-se então uma qA reto que fez | 
entrar o rio no seu antigo leito; porém, ínutili- 
sarido-Se com O tempo, deixou de oppôr obsta- 
culos ás. aguas dorio, que, retomando aquella 


lo e bt Gra aberta não só entre 
socios, mas tambem ontre outros quassquer 
individuos. Aba 3 

A commissão compõe-sa da direcção; E” 
meza “da assemblea goral é e dós enrs. Joa- 
quim Augusto da Cruz, Custodió José d'Aze- 
vedo Machado, Manoel Jorge Pereirá, a Mi- 
"| gal Augusto « da Silva Pereirá. 

Elégei: se tambem à commiasti de exame | 
| de contas, que ficou Composta dos ênrs, | 
| Wenceslau de sé à Guimarkes, Augusto | 
da io Ro, é José dá Costa Portes Grui- | 


os pa contra os es da má E que 


tendencia, ameaçam a completa ruina da veiga 
de Chaves, se sollicitamente se não cuidar de 
impedir o mal com a immediata construcção 
dás à indispensaveis obras de, ppoamRoÍnto do 
hOsta meulpsii mooediro tis 
“ Dizocitado: périodico qt cond um distin- 
tó engenheiro estava feito o projecto 6! 
O | mento d'esta obra, e pas: o respectivo minlátro, 
que era o snr. duque de Loulé, estava resolvido |! 
a mandal-a fazer. 
RUI enha vetor, e creio PA o CA 


das 
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Como nada atá honvésse que gunaço 
shr. E levantou a sessão. 
por certo dir a tiossos leitos | 


Ke PRÁ . A à qaB DU ANÃO 


arte 0 abno de 1863 comprou 4 é pura do 
à | Bárico Co ominercial, 20 do au ança, é 91 imscri- 
K000 réis. 


ms 4 abntsa sh eres tora e — oquiinos s:tevl 


«ss a 


spadando | | 


gressores, . “homem corpulento é » 


que lhetinha o robusto braço dito ento scado distancia. que lhe era possivel. Um minuto de- 
em torno da cintura, é o esquerdo, a tiro do 


ju desviou-se dous passos ao lado, tirou o 
peito, com. ama faca «empunhada n na mão. e ad ARE edisse para osoutros: 
ah O homem d a À clavina, q que era à quem esi às | Bol ltom o fidalgo. 'Perdoe v. s.º ; mas no 
ve parado apenas um momento; logo deu de palavras se dirigiam, aprumou-se então cc com RO não o podiâmos conhecer. | 
esporas ao cava 0;8 continitou Poem elle pela frente, N'isto o viajante estrem eceul OQ viajante, mal se sentiu desaferrado, sa- 
o camint O. b ainuobgoge em violenta sacudidelia, | com que, tentou sol- cudiu-se, como. leão que, Sacode enraivecido 
inutos depois chegou á tar-so da presa dos quatro hegicad quê o ti- | a juba; fez dar ao cavallo um salto. ara à 
piheio À eo ou-se qual ra mat atado nham aicrado. E braços, o fallára, a 
amente a faca. 0 eito g 


2242 4% om ter 
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 d li OrgRPRaR, e dia io. a direita | o 


o ED um certo ata que barato acima, a “metteu a. Cara É. dello, ee 


com o silencio melancolico e suavissimo, que é 
uma dos mil milhares de harmonias deliciosas, | 


apena, com 0s ólhos chamm méj antes de fero- 


"Ares aih, 


-— “Villões | —balbuciou es vor surda Es 
e | Agoram as pagareis. 


a tatu 


Ao Ee e ao mesmo 


e; deixando o caminho. da. pl leia, ent a pera tempo, a! elhe. que fentro a matta Ea a fao ol Os homens desviaram No ádo; é diisiáádo.o 
dentro de um basto pin heiral, PS «gepES 9] monto e agita 0 Ma DA ada a tin nha | ago — maga o) ag oa a, passar no impeto que. trazia; depois esperaram- 
qual foi ávante y seguindo. parall elamente à paraolhanto À pea uzida. pelo mover . a fo- 0- | a] roximando-s se, "elle e quanto podias nd vêr no com as fouces empunhadas — —foucesrogadei- 


estrada de Santo Thyrso, ai 4 

A noute, apesar de fria, estava. E vérai | 
formoga, À aragem, que soprava, lost 8, 
quasi que, sê não. sentia, ea lua à ! TARA 
aquellas formosissimas, “campinas e aquelles 


luz tão pura e tão suave, ue ee rr a 
alma, por menos, sentimenta que fosse, a es- 
pairecer-se em. devaneios de poesia, po! entro | t 
aquelles jorros de. luz, melancolica e | Cigsi- 
ma; que o amoroso astro da no ute arremessa- 


ou! = > 4408151 


embebido no. intento, em. cuja, dema nda à de 
mostrava não dar por tudo aquilio, s seguindo 


com o mesmy desembaraço e-resol são, de 
gestos d de olhares; que. tinha trazido « até all, 
- Derepenteouviu-se o som de cornetas. à a 
gránde: distancia; é logo algunatiros, o end 


e | que não fizeram grande achado. Soltem-me, 


aldeias, q que | Que dizes, Thomé ? — rosnou um dos ag- 


| fisco as ar Eri, quando a RATAGEIA, e en- selhe divisava | as s feiçã la ma | podiá dis- | ras;que de um golpe cerceiam uma cepa, que, 
0 


tremette por é las... nd ; tinguir á luz tibia, « que a hagem das a aryores | em rabo da comprida choupa que às corôa, 
Ex ' Sofireou de novo o cavalo, « e poz-s se a es- deixava, passar. [assemelham perfeitamente uma alabarda. 
Ea: Ar; IDAS, apenes, 9 0 rincipiaya, a à fázer 1, que | —Souo mor gaag dat Torre de Caio [9 py Ar Cautella, fidalgo! — resmungou com 
e repente se vil Po ai E tes onde derenamentê o vi ajante. | mau modo o da clavitia Eds que lhe não fi- 
e fquees roç get aaa sé 


zêmos mal. . da 
- Ao mesmo tempo que 6 homem p Fins es- 
e | tas palavras, o cavalleiro re revirava. pu elles; 
De repente soffreou o cavallo, como abalado 
por ideia “que de subito lhe'viera do pensa- 


mento, 250 ailoua É Mp SAntrodatal »4 
sol Masc quem.são vocês ? Q iso aqui? 
para elles, 


er ado por seis 4 rolos as 
nd estas palavras,os homêns, que o segura- 
to vam pelos ER, fraquejaran um mómento, 


oi 
d'elles q com uma clavina aperrada, dg ral jarami um 0, | 
assenhorearam 'elle, inutilisando-lhe comple- Rg e abalados por é Ei Elle sentiu-o, e 
mente os movimentos, Apesar do. sobresalto | tentou SE subito livrar-se de lles com. violento 
ataque plaqueila onto ter sabido de en- repellão. Os. homens, por m, “acudira ram, ao | 
tra as mil sombras, phanta asticas do arvoredo | lance com ij igual presteza aferrandoó co com pre- | 
de subito e inesperadament que mais pa- | sa ainda 1 IPPB sda é Rea 
g- —Fir rmes | Le br radou 0 da clavina, en- 
o arrancar- | co stando a a bocca d'ella ao peito do p O preso, 
foi, po- a pJéPr- “e vaes ce ceiar « om E diabo! — 
rosnou o o faca, ap? oximando 0-ã 
tal impeto,que a ainda | e penetrou ok 
da roupa. 


—bradou terrivel, Kas die 
|cóm à es espada ermpunhada | 8. je ar, 


Mes 0.4 


bateu-se um momento, procura 
se, Fra ss ue. PR os Não lho 
a ese issario muito para | reconhecer & inu- 
tili dade: dos, es forços; “cedeu então, e com | ges- 
to! oberano e impaY vido À fitou 08  aggressores, e cd mt 
disse-lhes magestosamento,, e sem que a voz morgado « a Toro de G Guardizell 
atraiçoasse 0 mais somenos signal é le mede o: : |— io” então o da c Sepes, eny ap pio, 
| — Trago pouco dinheiro commigo; creiam | um olhar desconfiado — o morgado anda 
lá por essas terras de Deús com os innlgate, 
. Nunca me recusei |na tropa " Arreda ao lado, Sin mão; d eixa-me | - — Estam 8 
ver. qu det no mos Tie sstr |Horam ás Ca 

Assim dizendo, collon:s9á ilharga « do extal: fidalgo: mandou-nos para 


lo, perfilou-se er Hs pés pelo cavalleiro com, ordem à e; Eid 


“com 


mio] dante, 


mau “E 
1) 29-8 o fidalgo 
cd RR —, eu primo. 
aqui ? Teto arrermetem assim com'os vian- 
dântes?.. do | 


tá elle dh” o dirá: 16 cotmpf 
vei é o Seis “onto? ne 


MO. yo quite 


Ke Pelo palavriado não! me parece francez. 


e Pe ninguém... 


Er : 


“e 


.. 


sis 


principio. societario dá. id do E seu poder. tas | prejuc 


5) ii é de si tão prt gub:| Fundo diponivel ema Do é “e 455687065 | ros, , que uando organisadas illustradamente, dão 
'sob pena de trahir o amor da patria, ninguem | nel.s! ET SE excellentes resultados, sem, produzirem « 08 
deve olhar a questão senão pelo lado da jus- | 6:0978625 deploraveis efeitos da , beneficencia sustenta- 


centar que embora nossas observações con= SRA. “| éursos productores: usicsssp 
tráriond 0 relatório do snr. Lobo d'Avila, não De pois de aja vado O lt, Foi fio | Portugal é uma nação principalmente agri- 
se oppoci m ao espirito, qué o o inspirou; ê que! d: do ia Carta comissão pára |  monti- tola; e sendo de todos os tempos o reconheci- | 
ao paiz cumpre fazer rasoaveis sacrifícios s pará Háfto a D. Ped na pedindo à Assócia ó 6 | mento d'esta vordáde, & evidétito queda dgri- | 


ultura; que é à ron inidiistefa atriz, devem |, 


Jativamente a outras. provincias mais favoreci- | 


frente, arrancou da espada, o voltou sobre os| 


|ejánies. 
a PRO WE PO ao nosso commane 


go do Fom prt Mas que: fazem 


áe espera, dos francezes, que 
-—replicou o da clavina.—O 
de gentinella, 


RE boat 


40 tio 
gd a Ft 


ivtbit f 1 
cio, 
E x “224 sa o l o 


SIT Asa Bl) 


vbiusur vo ROS 


“Muito Seria para sentir que a sahida do anr. 
que d de Lo ulé do ministério das obras publi- 
icasse este projecto, Mob 
- Não acreditamos que assim Seja, mas An- 
5 gremos; é srta nap que o novo minis» 
ro Bei ir mietrado do justissimo direito 
À ica e la oriosa, provincia de Traa-08- 
s tom á solicitude do ; governo, no senti- 
fodas melhoramentos que as suas imper 
pa idades reclamam tanto no seu interesse 
mo no do paiz— illustrará a sua administra 
Ro com a realisação de uma obra que, salvando 
veiga de Chaves da ruina que a ameaça, ga- 
antirá aos habitantes d'aquellas importantes 
ocalidades a abundante e valiosa produeção 
a sua fertilissima veiga. 
A provincia de 'Praz-08-montes tem em si 
poderosos elementos do Tiqueza é prosperida- 
e, que para so desenvolverem cóm proveito 
eral do paiz só esperam que o activo impulso 
augmento dos seus mélhoramentos materiaes 
hes animem o robustegáti Má 5 forças producto- 
tas” E Fuo O ti ! 
or 1880 que repetidas vezes temos cha- 
to! Attonção dos poderes publicos para as 
ecessidades imperiosas d'aquella provincia; 
ue, se não forem atendidas, como é de jt 
E interesses geraes do paiz reclamam, 
ue deixemos de às aceusar e lembrar 
na e para 6 O fazer se nos laço eh- 


» 1879 61.8 Pod o 


comp Seguros Douro 


dida CIRA cide ie E LZ E TE 


) 
fp pelo di em sessão E. sn geral à de 5 e 
torrente, relativo dô anno de 1863, e o pare- 
K” o 'commissão éleita n 'aquella sessão para 
minar as contas: 


pas accionistas da Donipásbia Douro. —Apre- 
A ndo-vos o relatorio e contas de nossa gerencia 
durante o anno findo em d de dezembro proximo 
assado, satisfazemos gostosamente á disposição do 
rtigo 25 do nosso estatuto, mas se, cumprindo 
m dever, podêmos igualmente annunciar-vos que 
ES vossos capitags obtiveram alguma compen ao, 
sem duvida para nós mais grato esse tra 
É pois com a maior satisfação que vos annubeia- 
og, que os lucros do ultimo anno dão lugar a fa- 
zer-se um pequeno dividendo é restituição por con- 
ta das entradas que | tendes Feito. Como dissemos 
no. nltimo. relatorio, esperayamos que a tabella de 
premios, estabelecida de accordo com as rp 
companhias, daria, algum resultado favoravel; 
com efeito está demonstrado que a aferição 
que, se fez era necessaria, em attenção aos mis- 
cos da navegação do rio inda que não sufliciente 
n compensal- -os convenientemente. Continuando por- 
tanto a vigorar esta tabella, e havendo como até 
agora perfeita inteligencia entre as companhias 
que exploram esta navegação, para que, na falta de 
pagamentos e leis especiaes, se mantenham tan- 
uanto é Ponsiga el os regulamentos que esta pra 


. “q 


Fieidda por À rates inferfsrdo: nos de uma tabella 
que organisaram, de fazerem seguros em qualquer 
outra companhia, e finalmente de tomarem respon- 
eabilidade por fazendas que conduzissem nos seus 
barcos se não estivessem seguras na sua compa- 
nhiá. A Companhia Douro não podia de modo al- 
gum sanccionar com o seu silencio algumas d'estas 
disposições, qué lovadas a efieito estabeleceriam 6 
monopolio, e matariam a concorrencia de que o 
commercio 6 08 proprios arrnes pelo augmento d'el- 
le teem tirado o maior proveito. Prepanava-se por- 
Exps esta direcção para representar ao governo 

de Sua Magestade contra estas disposições, e pedir- 
mhe “que deeretasse às leis e regulamentos eonve- 
nientes para esta navegação, de fórma que a res- 
ponsabilidade do arraes fosse eflective,e ficasse su- 


a | Jêito à penas legaes, a cuja applicação fossem es- 


tranhes as companhias, quando de-ordem da di- 
recção da Companhia dos Arraes nos foi commu- 
nicado, que estavain determinados a proceder à sua 
matricula dé conformidade com a nossa, adoptando 
us mesmos numeros que os barcos teem, e pelvs 
quaes são designados , e retirando a condição de 
que o arraes não pudésse segurar senão na sua com- 
panhia, nem tomar responsabilidade por fazendas 
seguras em outra. Este facto pois é mais uma 
provo Vi que 7 nova companhia se convenceu da 

antagem dé sustentar os regulamentos em vigor, 
os quaes, em quanto não houver outros com força 


NENE ST SS RT Perca 
sobretudo francez ou jacobino. Mas vá v.8.º 
fallar com o nosso commandante, fidalgo. 

cavallgiro descavalgou rapidamente, 
tirou dos coldres duas magnificas pistolas dê 
alcance, atirou com as redeas para o arção, 
e disse aos homens: 

omem. conta d'este cavallo, Para que 

PET está o snr. Alpoim sê 

— Simão, toma: 'de redea o animal, e vai 

guiar o fidalgo, Boa nouts. 

Simão, aquele gigante, que fôra a prin- 
cipal força que sujeitára o morgado da Tor- 
re, minhoto legitimo, e que pelo uniforme 
mostrava ser miliciano, tomou n cavallo pe- 
la redea, e poz-se a caminho, seguido do 
morgado.” 

o» À cousa: de: cem passos distantes, uma 

nova partida de seis homens: appareceu ou- 
à vêz pela frente. Reconhecido Simão, de 
uem receberam | em voz. sumida algumas 
palavras, arredaram-se, e internaram-se de 
novo no bosque. Passados ds minutos, 
gastados em voltas e mais voltas por ave- 
nidas difficillimas, abertas atravez dos silva- 
dos, que alli emmaranhavam a matta, sa- 
hiram por fim para uma pequena clareira, | 
em que estavam alguns homens: armados tam- 
bem com fouces roçadeiras, e que tinham 
nomeio de si um magnifico cavallo bajo, ar- 
reiado com huxo e cóm elegancia. Simão en- 
tregou o do morgado da Torre áquelles ho - 
mens, e ém seguida convidou-o a continuar 
paraxdiante com eMe, affirmando-lhe que o 
|cavallo ficara perfeitamente seguro, 

Os dous continuaram então para a frente. 
Simão caminhava diante; é apoz elle ia o 
morgado, com as pistolas aperradas em pu- 
nho, seguindo-o quasi desconfiado: de traição, 
mas resoluto e seguro como homem sem pa- 
vor que era. 

hp rima (Continia,) 
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de lei, são indispensaveis, mas que não podem sub- 
sistir gem o aecordo de todas as com it PATR, 
lhes dar a precisa força. D'este modo es 
que a regularidade a que se tem levado esta 
navegação E: açcordo de todas as companhia 

será altera ne o commercio, gob a vigi pes 

d'ellas, continuará a ter a possivel garantia de se- 
gurança da parte don arraes. Bntretanto é nossa 
opinião, e aqui a deixamos patente, que o governo 
de Sua. Magestade deve, quanto. antes. regularisar. 
esta importanto navegação, estabelecendo 9s ma- 
triculas pela intendencia da marinha, organisar 
os regulamentos convenientes, 6 impor aes arraes 
a responsabilidade legal pelos seus actos, de modo 
que os“arraes, as companhias, e o commercio em 
geral, tonham a quem recorrer legalmente quando 
lhes seja preciso. 

Pedindo-vos deseulpa d'esta diva ação, passa- 
mos agora à demonstrar-vos o estado”da nossa com- 
panhia, DEDO DST a 

Os negocios da companhia, no anno. Aadiuciirre- 
ram regularmente, e posto que comparados: os, va: 
lores seguros e seus remios com os do anno ante- 
rior mostrem uma difierença para menos, não é isso 
motivado senão pela menor quantidade de generos 
quo twansiteram pelo rio, pois é certo que, a compa- 
nhia não tem desmerecido da confiança que, sempre 
inspirou ao publico, e tem augmentado constante- 
mente o numere das pessoas que & ella se dirigem 
para cffeetuar seus seguros. Como vereis pelo ba- 
lanço e mappa junto, tomamos em todo o anno 2:769) 


seguros na inportancia de 520; 6528190 “estao |, 


duzitam de premios........ Esp a der 10 Ja cortidão da posse da diocese do Vizeu seguir 
a cuja jim ic iai a e per- be 188805 os tramites, a Am do reverendo lis poder “omar as 
tencente je): a Garan e: seo sento na camara. | 
| “O sur; conde de Mello disso. ta 0 ame. preside 
Di Ata GBG9ADTS. ta encarregara de desanojar o snr, visconde 
Recebemos de juros... ...ececteseos 425690 ornos, a quem fallecera 1 um cunha o e que, tir nha 
| + DES cumpri o ee esse encargo. 
Somma a receita. ee. 8 ur “Oenr. Rebello da Silva mandou, para a meza 
Tivemos 33 barcos naufragados, cujos, . um. requerimento para. que à camara mande reim ri- 
enrregamentos importavam em réis, Fejato sobre o contracto do tabaco apre 
1289 8150, que leram de iedio Pio om 185 Boo disso pár O sor. Ávila, e oaar 
sebos col ec 000 | Assim se resolveu. ne 
Tispóiça os gastos, com- “|. A commissão tirada á sorte para examinar a 
prehendendo ordenados, | joMSRo! certidão de posse do snr. bispo do. a ficou com- 
commissões dos a agentes, Edite esta posta dos snrs, condes. ars ya ode Sob ral,o E 
despeza da agencia da Bar- pio de Almeila. Os mombros da Lopimioito sahiram p 
ca d Alva, ate. cocrencos LTBOBT0O 6: 0075340 da as 
| Sm ausa, 
Po Luas liquidos a dirija se 4 404 H99h ! : 
cuja quantia juntando o | | da commissão, que e 
alo “Quo E anno ante- | | deve tomar asúeito na camara. 
rior ficou por dividir... “ea9gr98 " Posto & votação, foi approvado. 
Importancia dedão À pôr «aérea Esenorola: a Espere Pe crer que não: a pará mais. 
prestações dos Bars. ACcio- nada a tratar, evantava a sessão, dando cao e 
DISAS.. se neenrer sos 8908000, sagas | de e mm do dia, de terça feira a apresentação de e Arece. 
Faz a receita geral de.. 2: 9445729 - Eram3 horas e3 quartos da tarde. 
Ha ainda em ser cerca de 30 saccos com ditos e sn Iagioaivas oBogn nirir dura; 
AA Beira CANSAR || pág” 
mente n s. t 
a favor da conta de seguros. do corrente anno, sã papa doa Mai ) deva ados . 
Tarte em poder do Rendo da FA, aii | (Sessão: À janeiro, su ) 
'Alva. Aire dp | * PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO a 
una em poder do agente do Sabor... 3273055]. g » a 
= " a Pesqueira GB SLia e esc E) e de : tão 1 
» Bá ) . Rego ... A cLa 
» em penhores...,...... BMEAAS E obaooo | Aba stone leitão teve o competente destino. 
Saldo de diversas contas. esanenaors 9998099 | Teve se da Jeitura um requerimento to do nr. 
Valor da casa da Barca d CAa, o 005.4, 6928540 Palamict a pá que deja remetti di cominianão da 
Em caixa . qn qa 000 000% “DL PDD “188123 E da ar dá decreto de 22 de, 
oe 64 gain) DDS ultimo, ré - or ando a adminiatração o il tar. 
corro 0108889) “Sendo ad teia B, “depois ma imp! sito PÁ 
A DEDUZIR” “ | por indicação: doa sor. Carlos Bento, ficou dinda a 
O ae a conta do e 1003650 discussão para quando estiver presente o snr. Pal- 
a QUIS en aala aim 0.6m .. Nat» meirim 
Os dividendos por pagar é lag Tambem ve nesuuda | itura um projecto de | 
1862 em 94 acções...... 4708000 lei do sar. Se pulváda Peredlrip para que a disposi- 
O fando que eo aidade do fa ção do Lip “4 da lei de 20 de julho de Voltas 
caixa em con rias A «nn | applicada a todos os parochos quer iórnará ados 
estatuto . covonerss 80008000 4:5708660 | quer encomendei. 
TT Turra | Foram approya va as ultimas redacçõe s Etê 
Saldo. . ee creraes 219445123 projectos de or IR nº eae de 1862, e 66, e 99 do 


E' este, senhores, o resumo das diversas contas 
e operações 'da. companhia, . as quaes A commissão” 
que ides eleger pará as examinar terá de ver mais! 
detidaneute à fuce da ese ripturação, e vos babilitará |” 
a resolver o divitendo que devé fazer-se Termi- 
nando, vesta-nos agradecer vos 9 “confiança com qua 
nus tendes honrado e A que somos reconhecidos. 

Porto à da janeiro de 1864 — Os directores, 
Francisco Jus Fernanles Dourado -Miys suel. Anto 
nio Piuio — Atua o nes dos Santos o e 


Pp AREOER DA COMMISSÃO. DE, EXAME 
| DE CONTAS 

Senhores. — À comissão de exame do contas da 
Companhia Seguros Douro, que viu sessão de 5 do 
corrente vos dignastas, eleger para desempenho do 
Sure artigo 29º; vem hoja. APENAS anta, da sua. 
nissão. o ” 

A commissão examinou a esccipturação da mes 
ma companhia e encuntr ou-a com aceiv, or lem ere: 
gulavidado. 

Pelo que diz res peito ao sau estado, 1 A. commissão 
tem “a honra do dizer-vos que é mais satisfactorio 
que Dos annos antecedentes, em virtude não só da 
harmonia que se tem dado entre u nussa compauhia 
e as demais compa-hias, seguradoras pelo accordo 
feito ha tempos e recontemente na nova, Companhia 
dos Arraes, resultando d'esta fórma vantagens reei- 
procas para todas, mas, além disso, da aetividade e 
energia du direcção. 

Das snas operações, rolntorio o balanço 


se mostra haver de premios ....... G:8185410 
Dedozinde a parto, da Companhia Ga-. ; 
rantia +. ces Corecrenema ce ramra co 4485855, 
ey Te. . de a pe e 

1 + 6 ano 


Prestações de 89 aa recebi er.» sad. 


Saldo do anno p. p.. ums am 
Juros de nora do contenda. iria: di rabo à “a 


AR mia naggos 


“A doduzir: 
Begiofaoa em carregamentos e 
ns usas. nes cm crer e vo % 276 do 0. 
Gastos Cova ordenados do gai- 
xeiros, agencia da. Barca - Rd pio dede 
d'Alva, empregados da fis. 
calisação E ren de PARCipaor e afido 
ptoria su. eds 1 14424320 
Commissões a diveraio agen- - 
tes e dirceção sececeees 2885440. õ: O 
o TITE ec 


2:9448723 

Que a commissão entende. para evitar — 
novos pedidos se restitun só por conta ; 
das ultimas entradas-nos snrs, aceio- mts 
nistas 68000, ré por Ernst (Bm na & 
Ethos 0. . 


2: ÁUUADOO 
Pe o. 
4 E 5445723 


E portanto a comissão deny 0 seu Parecar aos 
seguintes mrtigos: 

1.º Que as contas da gerencia “do anno findo do 
1863 estão no enso de serem approvadas. 

2.º Que se regMtun por conte das nitimas entra- 
das nos erra. acoidkistas 64000 réis por neção. 

3.º Que se dê um voto de lo vor À d ção do pelo, 
zelo e pelo beny co com que tem gerido os n nopçai 
companhia. Li dgisy vibes ja nSsE 

“ Porto 16 de nútieiro! de 1864. —Antonio Lopes | 
das Neves— Antonio Ferreira. Ep old Ger. 
reixo do ara Alrogida ss o 
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syúo pao da parto “omcial do' Dia RIO | nssnendo — root 
DE Lasnor n.º 1 de 23 de janeiro | 


MINISTERIO DOS. NEGOCIOS ECULESLASTICOS E om JUSTIÇA. 


Aviso d perante o rev. bispo d Leiria 
acha aber Bro SEBO para o prova de ci mão | 


igrejas parochines. | 
MINISTERIO a Reiitiose A ha gene 


Relação de despachos efteotuados x no meg da des) 


zembro. 
* — Receita e “lespeza do Estado offnctnnd: Rena 
mez de julho. e! avgulna Jeso 4 Im ami yu Rai É 
j nt? MINISTRRIO DOS ESTRANGEIROS err crrmiin 
Relatorio annual da com Ejanão mixta ortug o 
za € britannioa estabelaçida n no Cab bo d da Bon Es 
FAniçã,, relativo no anno de 1862. 
lação de portuguezes falecidos no' amas 
cto dos consulado do Rio de Janeiro. vos Ss 
MINISTERIO DA MARINHA, & ULTRAMAR | 
Decreto declarando sem, glfeito outro de 10 de 
outubro. 
2 CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS pos De sner 
Resoluções n.º» Me 144.00 Ed tipen 
7 nim Mi Tt Es 


CORTES 

Tê «sdtasnir a uwHM sl er 

Camara dos dignos pares 

(Sessão em 23 de janeiro de 1864) 
PRESIDENOIA DO ENR. CONDE DE CASTRO || 
Secretarios oa snrs. condes de Peniche e da 
Mello 2 
A's duas horas e tres quartos da tarda, verif- 


 cando- se a presença de muúmero legal de dignos pares. e 


unos Ú 


| cursos. lirã e "im 


| attenção do env ministro da 
gro am resentado relativos s A, ABSiUn: 


48 pistjudie EA 


o discurso, 


Ns qu . 
£" 


s” sor. * NBIpR 


e 


a E de nc 


pa | camara e funcoionar, o sr esidente de- 
c mo fará o Ri né 
Leu-s6 a sessão, ante te, que foi 
ap A fado d e: ii E 
pondeo jntovaa jo conveniente, 
) ri sn nesfeofide “de Castro cai tem com- 
parecido ás sessões por incommodolde saude; e ten- 


do tido a honra de ser nomeado pa e-presidente, 
espera que a camara lhe continue a dispensar toda & 
sua indulgencia no: slgsempanho da sua ardua missão. 

O snr. marquez de Vallada mandou para a me- 
za duas notas de interpellação, de que pediu a ur- 
gencia. Uma dirigida ao snr. ministro da guerra 


com o fim de saber se cffectivamente.se mandou dar. 


execução á nova reforma do exercito apresentada |, 
pelo snr. visconde de Sá, ou se se ordenou. em sentido. 
contrário E a outra-ao snr. ministro da; justiça para 
que lhe seja enviada toda a correspondencia havida 
entre s. exc.' e o reverendo bispo de Angra, sobre a 
nomeação o conego ls Branco ot lente do 
seminario diocesano. "p xades 

Foram, expedidas. 

O enr. Avila participou que pão podendo compa- 
recer, o snr. conde de pu o o êncarregara de 


barreiras do Porto, e Villa Nova de Gaya, pedindo 
que. nejam, melhorados os seus gn imentos, 

A" commissão de fazenda. 
sor. Moraes Carvalho mandou para a meza 


uma a representação dos recebedores da corácoar de 


rr 


Almeida. 
Ko) spr. 


a 


Reis 6 Vasconcellos mandou Par ra à meza 


O sn- ministro da fazenda mandou para a mesa 
wna nova tabela, para substituir a que apresentou 
com a-proposta par a reforma do quadro da junta 
do »Sesito publico. 

O sur. Blanc mah. luu pará a mez.u parecer 
bre ns contas du «nr. deputado diaprig L cane 
ra durante a sessão Pre RST a Ee 


da Seg MEtonata ae al Ada os Bina no Horses, 62,e que, portanto, fogécina ge tinham .| 
Jhoo, seu trabalho e não o govervo, 
quem elle não, fizera serviço algum; que a cas 
Stern ficára despeitada. por não ter ficado com. 
o emprestimo, e fazendo valer a sua grando jn-. 
fluencia, no mercado | de Adres, pozera o em- como tal não estava sujeito nem no caso “de ser 


se tem dado na execução dn lei, que creou um im- 


sto para;melhoramentos da barra e, porto de Villa, a pagar- 


Nora de Portimão, 

O snr. ministro da fazenda disse que já linha pe- 
dido esclarecimentos a este respeito, 0 fará tudo, 
quanto puder, para resolver: este assumpto, concilian- 
do os interessses do iSommARA é yo osda. upigipa- 
lidade. crê executar a lei. . 

cvy chamou a "aligação! 
a iecossidade de attender À colonisação deS Tho 
g Principe, sobre o que jo sm Ra , nppro- 
sentou em 1861 um projecto de lei. | 


go- | 


Besoverar que tint k 


quando não tinhairecebido proposta de c algu-. vao conhecimento do governo de Sua, Magestade Fi-- 
ma, É com quem fez o exbpré timo, | delissiina o ovário, de Sua Ma de Briton- | 
apocic feito cumpria-lhe É o nica, toda rêlatorio, à dia congernento : dá 
edo, porque o con odii I Aos casos que os a: 
Ré “dos fundos; e po J e compaissão. am Paga era ia PR i dy 
testava ie depois do negocio feito não tinha con- Durante o anno de 1 D foi Julgado o casoda |" 


curava. 
Em caio a dizer-se que o ratio e 


mente mn 


mais vantajoso 


mas isso O que prova 


cia argumento, contra o 
provar que o emp prêstimo. 


A utero 


maior alta, 5. ex a 


gado. 


+ Como tivesse dado” a Eira ficou com a palavra | 
reservada para a sessão se 
presidente dando para ordem do dia de |c 
A a continuação da que vinha, para hoje, 


ie 
segunda a: 


ua sessão 
FAT, 4 horas 


— — 


ruinte. 


da tarde. 


Lisboa 23 de Firongm 
(Corrosp. part. do, 9 «Commercio do do Porto»), 
Q.snr. ministro. da fazenda começou hoje 


0, UNS AOS OUÊLO 
CR qi ferin 


pessoal, e attribuindo á corrupção 


tento. homens. h honrados, é pro DOS, e que por 
pisuacaa idades se. distinguiam os que do ou- 
NOnPa TA, ') aerea, ou nt Pg: 


eo lado 
Elm 


dos 


ay , apesar de. orar 
não. concluiu a sua, di 


a pa 


Se na sua honra e 


digse,, e ne fasto aos 


havido burla da sua parte”, “virtude d'aqueHe tratado, teem a honra de levar 


ociado foi o mais prejudicial para o pais, 
cumpria-lhe notar que o orador presente, de certo 
mão avaliou bem as condicções do emprestimo, por- 
que se as tivesse avaliado, teria conhecido que é o 
ue-se tem negociado. 
E verdade Nha depois. os fundos teem. subido; 
a boa gerencia do governo; 
e se o nobre deputado quiz tirar d'esta circumstan- 
“governo e por, consequencia 

devia ser. -contratado em, 
devia reconhecer que quando os 
fundos estão mais s baixos, ha esperança de que elles 
apresentar á camara um requerimento dos guardas subam; e por consequencia, quem contrata um em- 
prestimo, tem em vista esta circumstancia, o que 
não acontece quando os fundos estão altos, O em- 
prestimo. veio à ficar a 46 e tanto 


; € por conse- 
'quencia um dos mais vantajosos que se tem reali: | 


ige= esponder. ao discurso do. snr. Antonio de, a] 
or mais, de duas. horas, | 
a, ficando, portanto, | 
O snr. Eugenio. do Almeida apamnto o parecer com a palavra. reservada p para continuar O seu 
ntende que o nr. bispo de Vizeu, di isgurso na proxima sessão, 

S. exc.* começou por lamentar q que os ho-| | 


mens publicos n'este paiz se estejam annullan- |, 


pros por meio da insinuação e da | de 
o: e probidade 
dos adyer-|. 
sarios o que nBajpode ser mais que, rro, ou mau 
rpm de bons desejos. S,exe.*, apontando 

ara o lado. da, opposição, disse « ug não via alli 


8 par- 


pila 


litiços mas, nem. Ra i8-. 
acabou, ain Pa o, systema immoralissi- 
Err RO 
cafe o. AsisDa, re 
mea da a gente, de 


 par- 


resentativo, “de calu-. 
ffamar quem não pen- 
sa como uma certa parcialida ado, nem | ha- de borge. 


acabar em quanto os partidos, & sejam quaes fo-, 
rem, tiverem n 20 Seu serviço uns, certos escripto- 


res da imprensa, uns inimigos. depravados da | do Ibo para Arimba, com data 'de 1ho 
honra alheia, que sem crenças nem principios 1861, estando tudo em ordem e dayida forma. 


de ordem alguma, mas só movidos do interesso 


sor dido, . não. E ninguem, 
todo o mundo e a 


por meio do doesto e dai injuria os piso ho- 


É 


] 


Tambem, mostrou a urgencia de. se exeçutar o. efectivamente conseguira o fim. desejado, 


decreto de 25 de outubro de 1859, que tem por 
retirar da aço a moeia fraca que Córre” em s 
Thomé e Principe. 

Igualmente chamou à attenção do governo Ea 
a necernidido de dar fiel execução no decreto de 15. 
de julho de 1857, que vrgauisou a força militar da 
mesma provincia. 

Sentia que não estivesse presente o snr minia- 
tro da justiça, porque queria tambem chamar a sua 
attenção. para os parochos encomimendados, us quaes 
estão às vozes muitos annos parochiando interina - 
mente, sem terem apresentado documentos, | que se 
exigem “aliás nos indies big Corto RE “Cop- 
rosom otro Tenge: 

EB tambem quoria. chamar A aticncão, de 8. exe 
para a necegidade de acabar os trabalhos da r Ar 
do projecto do codigo + eivil que Erónivá em que quanto | 
nantes seja do paiz. perno a sompasma ansiisbas 

“ Osgmr; Frederico de Mello mindou para a meza 
um projecto d de Jei. Dario! 

Osnr.B. F. do “Abr ancles eliamoa é a nttençã o 
do governo para a necessitkule de retirar de S “Tho 
mé e Principe a moe la fraca; e chamou igunlmentob 

“justiça para os difitren 

tea projectos duo 

iva do Menezes Popab para à meza 

luas tis de nb poliçãos > O TG O ad Gia st 
ORDEM DO DIA | 


Continuação da discussão do projecto de elegia qua no | sahira real; mas que o não po 
tina dis de eins ma illiquida e incerta como eram os lucros das | gocios Cs rAn poros ee” 


iscurso dA coroa. 

O su ministro da fazenda continuando o seu 
comiêça 'na sessão” anteceilente, disso que:| 
entravanesta -prepaç Rem Es cabeça levantada. e 


comquanto não queira f ações, tam 
não se humi 


n diante mr Ar vorsarios, ROS QUA 
pedia que epoca “ia os documentos q 
tem contra elto, e mostra Fá que nunca “mentia à sua 
oro o nem Apoia dao homem - hames 
rado. 1 do ao 


Rs de ha: to 
certado de O dggr ár a er se desgostanido-v” 
aobrigam a largar a past can talves ria aêto | E 
seus collegas; e com uánto de “façam; muita honra! 
8 cupar o. st 5809, Quer) 
ua repr dp Pd E aba ia, E jane | Ka 
esse exame pela calumnia, a qual e de rebater ao 
todas asforgam o Dois O snatrd 
Que já na sessão passada tinha ape Justiça -no 


a a nrbanidado com que o tinha tratado, | 
assim 


adecia o ter-lhe roporci: ; nado 
oceusião Res dé defender: sc das calumnias quo lhe tem 


- ADE BETTOS asas ss Moo Dn 
Alludindo á Epa AN pas se apresentou | À 
ponderou à i insenvenioneis, fade a pelos capi-. 
talistas que se collocan na sit São nenhum 0- 
verno' “contractar mais com semelhante casa, com o 
receio de fornecer a correspondencia, 'que não devia 
ser publica ye fez ver que ellanão tem outra signis | 
Eno que não seja o despeito de não ter megrcia; | 
do ) o segundo emprestimo 
Re “Que a questão reduz-se à tres pontos, sobre as 
duas millibras dadas ao o nr; Youle; que: burlou' 


differentes ida “e que- o tltimo contracto 


fl esa RipEAy el “ria. xesponder. a todas, p estam; ia 
Es | Epa sou a historiar o que tinha passado com o| quen 
sur. Youle, fazendo ver que ns unicas relações que | 
quo com elle foi quando veio a Lisbon | por parte 
da casa. n ar o eiro, empresti o, | 

ente A oe pero aquella casa”) 


“quo não se levou en 


ommi 


rho rec ar E 


Ra vação d er 


nifesta um Plano con- : 


Depois d'sto, continuou o8nr. ministro da 
| fazenda, foi que -Youle fez a, reclamação. ao | uma 
governo, pedindo a remuneração dos, seus ;ser- 
viços, que se deviam considerar feitos os pri 
meiros,pelos, quaes reclamava,á casa Stern de| 
quem era agente, e os segundos. agsnr, R now- 
les & Foster, a que o governo se recusára; que 
depois o snr. Knowles escrevera, ponderando 
omal que viria ao emprestimo de vir a publico 
esta pendencia, e se offerecera para, arbitro 

ndo que se podia c« SIDE, tudo com 
a dos lucros « as 50 


nella, diz 
algurp di 
reservadas, que 


ques portanto, O 


nha direito para 


.- 


. 


serva e de ter ficado ao, ar 
rem os fundos correspondentes ás 
bras quando e como o julgasse: Sonvénie 
que o governo, era responsavel, pel Em 


que tinha entrado no, thesquro, o que 


dia ser É 'som- 


elles; ti 


gover Do, se. não. 


e ET? 


isso, vist; A condi 


a 


seo nobre ministro que não conhecia q o tal You. 


| prestimo em risco. de ficar gorado, Que para. 
do g governo “sobra | evitar esto. terrivel golpe. no, credito . da casa 
| Knowles e do governo se. valera aquella de, 
Youle para abrundar o despeito de Stern,e que 


| querem voltar para Moçambique, foram entrégues 


a: bras É 
am nicado de nego - 
ciar quando e como, entendessem, | “Comtanto 
que não fosse a preço inferior a 44 por cento, e 
podia. oppor a 
qualquer. deducção. que elles fizessem, nem ti- 
Et pião, da re: 
itrio d'elles vende- 
E 
jjento; 
eiro 
não 


500:000 libras reservadas, das quaes os snrs. 


que fo dim lida, pa lo snr. A E ia na cam 


o es! 


AS 


tracto com à - CABA 


mf 


publicad a A 
espondendo á 
de, ter entrado em transações com mn differ rentes 
talistas, d depois ; de ter já 


«Dia 


5" aa 


tern, « disse O snr. | 


aves 


ara 


ESTO Si 4, 


PRAIA que, lhe fazem | 


& fecl SA o  Con- 
acto ci asa x . minis- 
pi da à RENA que, não a a ido o to, porque tudo presentemente é obscuro. . 
s com, nin guem ; ” 


ransaçõe odos 
É or entender et Nalva E a del Ko 
dçss, 6 que di ava pi n ar B Eva à sQ abro 5 | 
contrae R Md is 80 sbrnint mas | d 


— Para me ler ap 


cordamos 


Jatorio dos ado [ora a Ara a esta Ria segundo o que nos S lembra. “Não deixarão de 
arece- | vir 


igor e 

bem 8 de julho de 1829 “entre at 

“15:00. libras ' aro e a Gran-Bretanha, do a suppressão' do 13:00 R"74: +000 P ipas, e, em vista do que te- 
ses da faze E atra da pan mote shore 


nada. pédi? E 


ch med 


A Aa 


ue e. mento, Eis Onosso fundamento para tal'ealo 


À pre cem a cama Sa e Hs A ih x que, Eae Teste nal. y 
com nemissão do é pres imo, teve de orrer | ros que ha um tal ou qual desa 
E Ra gi º le dra ra ds seus de dm que | dia do' RR ri FA 
| ras, 
que lançaram é y n, conta da 8 ram: ge Jos do em- «Diari » de hoj ta iba se ui erê- 
prestimo, deduzid maio Ke foram ||] o da Co mio ixt a rs esta, no tem 
“ | emittidas ai E BOOLO0O babe aa doa nad ervadas, Intorio a Boa Fsperan ça. 
para RE pas mais tarde, comtanto « que o =o+s caga Da E Ha Po Sa ny 
preço não fosse inferior a 44, que era o preço. ção. 
o porque o governo as: havia de posdies | nm nidade 11º do annexo B ao 
esar de deduzidas todas istões “e a tr add aa udo 


pusão 


em I pipas. 


são guardados a! até este tampo das ninostras pi | 


[des faltas, porqne são o prehenchiidas facilmente. 


lancha portugueza «Flor de Cabeceira.» 

Os papeis pertencentes ao «Flor de Cabecei- 
ra», mestre Assuadi, foram apresentados ao tribu- 
nal no dia 30 de dezembro de 1861 pelo captor o 
tenenté J, G. Gy Muc. Hardy, commandante da ca- 
nhoreira de Sua Magestade Britannica «Penguin,» 

Pelo depoimento do captor consta que o «Flor 
“de Cabeceira» foi detido nas seguintes circumstan- |. 
Pnoaa: RS dia ada junho à 1861, cruzava o 
«Penguin» à, vist a rimba; e tendo o 
Ca DiREN doR uma 1 gp em ih sul, fez 
rumo para ella a fim de one rir sua natureza, 
A lancha estava proximo da terra e não virou, 
quando, se disparou um, tira do peça, mas içou a ban: 

eira portugueza e não deu attenção ao signal. Dis- 
jon se então de bordo do «Panguin» tres tiros de 
ala; ao terceiro diminuio o panno. 

Quando o captor foi a bordo encontrou ali onze 
negros, sendo oito homens e tres | oreanças. 


rasões ácerea da captura do navio: | 
“1.” Que lhe constava por um marinheiro da tri- 
pulação do «Penguin», que falla; portuguez e. que. 
Ape com um dos negros, que o mestre e equi- 
pagem. tinham embarcado em botes antes da lan- 
“diminuir o panno, e que provavelmente, tinham 
escapado para terra; 
2* Que considerava como ORcrAyos 08,070 nom 
gros encontrados a bordo ; 
ue encontrou no «Flor de Cabeceira» uma 
coberta provisoria para negros, a a de palha à 
de na: 


ga “Qu existiam uma agrade caldéira db enbrá 


tua: 


, o o 


E io de 29 eo one que. 

Bo o dirigiu-se per Eq “de Ra- 
vooma, onde foram desembarcados dez escravos, não: 
só para bem da sua saude, mas para . ajudar a guar- | 


aproveitaram à occasião para fu ir, € não foram de- 
pois capturados, e os dous restantes ( crenças) foram 
apresentados à commissão mixta em 30: de dezembro. 
de/ 1861, bam como os 
bandeira, os dous pare machos e as argolas, de, 
| latão; tendo o resto da carga, o convés de palha, es- 
teiras etc. sido destruídos com o navio. 

Examinan se os papeis da embarc e varios || 
Rir agir digo ri Raia am do 
dono do navio, o tribunal ficou convencido de que os 
onze negros encontrados, à bordo eram effectivamen- 
te as orize pessoas “designadas no rol'da equipagem de 


| fara compunha;a tripulação do navio;-e que o:«Flor 


eceirá», que era propriedade de um tal.Xator- 
olobe, subdito portuguez, e que estava devi- 
! damente registado « com a Jotação de 1,21 tonelados, 
tinha passaporte, rol de equipagem e manifesto da 
sua insignificante carga embarcada para uma viagem 
17 de junho de 


Do depoimento dos dous rapazes negrós con- 


ca umniam a cluiu o tribunal que elles foram embarcados' com | he 


- demais negros na. nn de ea 


afEs e serios, Eorgue, sabem qu6e clles lhes pão, Ee Li ndo ao tribunal mostravam pias 


. E. 


da. isa do rim em commercio illcito, e que 
condemnado; mas “que, tendo-se encontrado c rten- 
tes n bordo, nenhuma indemnisação lhe podia ser 
; concedida por perdas, damnos e despezas prove- 
nientes da detenção. 

Tendo os dois. rapazes negros declarado não 


ao cuidado do curador dos africanos libertos. 
Em seguida à decisão-do tribunal, suggeriu-se 
questão, quanto à obrigação, que o ca tor tinha 


de pngar em 1,º instancia a importancia as custas 


legaes, e da despeza feita com o marshal da commis- 
são mixta, sendu-o captor € o seu advogado de opi- 
nião que v captor não era obrigade a satisfazer 
aquellas custas. A'cerça do ponto em questão tro: 
cou-se alguma correspondencia entre o “secretario e 
o captor, e o secretario e uv procurador do captor, o 
qual, na aúsencia do tenente ee Hardy, o Fopresen- 
tava perante;o tribunal, terminando este com na re. 
cusa em annuir ás ordens dos commissarios, . A este 
respeito ss. exe.” Invraram termo em 8 de abril, in 
timando o tenento Mac'Hurdy para pagar desde 6: 
go R importancia de; que, so trata; termo quefoi de- 
vidamente: «cumprido, por. i isso quo: quando de, oyo 
se reuniu o tribunal a 14d abril pro- 
curador do captor satisfez tanto as “despezas do 
marschal como as que pertencinm na s*creturid. 
Pelo que diz respeito 'no estado dos negros li- 
bertos, e seu adiantamento na educação religiosa e 
mechanica, os, abnixo assig ados teem unicamente 
a declarar + que, por emquanto, ainda nenhiim negro 
foi cinancipado por ordem d'esta commissão “mista. 
j: Sala da commissão mixta portugueza e britana 
niça no enbo da Boa Esperança, em Sh, de dezembro | 
de AB62. «— Jorge, Rrere— E. Ma — Kd Suardo 
A “de Carvalho — — Guilherme. Tas A mith, 
tariõo É SM dSMTÍNcO TALO Oh 
Está conforme. — Secretaria de Estado dos ne- 
“de janeiro 
Emilio. Achilios Montovordo. 


satisfação, como nos cumpria, € pe Poatgde a 
nossa correspondencia de hontem.** “25 
Em vista do que observamos, c com resp eito 
a provas, yamos aventurar Um E 
ao resultado final d'esta à operação, Já'go vê que 
elle póde falhar, ou, pelo menos, na maior par- | 
is | 
, Ainda só hontem acabou 3 a prova a da divi-|' 
são occidental; recolheu sómente um fiscal, e, 
por + conseq uencia, não ha ainda suficientes da- 


dos q que nôs possam ajudar, anão. sero arrola- 
"Diogo e iso ndy ir 


“A EM do arrolamento foi de 82:866| pipas, 


porque 


io à mais de 8 a 9:000 pipas, 
e distillação lação 


nhos destinados para, consummo'e 


“uu 


ra ver se: se a sorte lhes dáa algumas gúins ; Como | 


acontecido é em grande escala. cnh 
“Nos vinhos bons não costuma haver gran- 


ao! 


“Podem, por conse [uencia, Provar-sordo, 


O tenente Mac Hardy apresentou as seguintes |, c 


ea 


nição a carregar lenha, para, “bordo; d'estes, novo | 


PApeIS encontrados a | bordo, a, 
8 


alculo fênto | 


Fazemos isto-paA igmos prevenindo quê - 
reshaver córte;algum, embora fique b 

tavel, porque era u 
ão o merece, obriga a 
sifndes quantias. 
Esperamos que tal cousa não se dará este 


anno. 


Tem-nos esquecido notar mais uma boa 
rovidencia adoptada este anno pelo sur. Grui- 
k herme C. de Meirelles, digno delegado: da com- 
missão reguladora, o que vamos agora fazer. 
Era, segundo nos informam, costume na 


extracção das amostras serem os caixões, 4 


maneira que se vão enchendo, conduzidos ás 
costas de homens, mandados para aqui ou para 
depositos, onde se reunem. para virem em. bar- | tenho. 
cos quando, de grandes distancias em, Cima, 
Corgo. Estes ca ,8Ão fec fec bados o lacrados 
na extremidado do da cinta e eram Sn 
portadores.que: traziam ta bem, ag ch haves dos | 
jesmos, sapxõaa, dentro ndo q 0 
i&, 


Mas, ou porque já bouya ou pu udé base dar-se 
|gum, caso de — no, caminho — forçarem os 
conductores para, trocarem pro, visto que 
migra di difficil abrir, PA em que traziam as 


chaves, dos caixões, deslacrar com geito abrir 


'08 Mesmos, Selocapd 2. tudo. ooo estava, sem | 


poder dar-se pel gal Itoraçã lo, Se por açago 0 PA 
ductor não divul; lgasse por medo, ou por qual. 
aver circumstancia, foi este anno ado ptada, 

- | uma acertada, provic lencia, q que obsta aque ta tal 


+ | aconteça, Essa, providencia, conpinta e em que os | 


* | conductores. não. trazem A chayes d 08 caixões 
que, cond Uzem, mas, Sima, dos que já. se acham 
NE depositos, e assim suecessivamente troca- 
a. | day de sorte: ue, para dar, falsificação, to- 
| rindo, arrom AF PR Rio es, 6, Be nsequen- 

8, om - bem m manif festo qu qualquer a acon ateci- 
Sm pos es ralos, mesmo a cumplicidade 
do conductor, se. 9, pude es Srgo trazor é a seu par- 


údo, porque os s caixões teem di pis s chaves 1 muito 
a dive Pop pagar ade e ns, as d los. e r0 5, 


e é ic ázer-se tem 
À aa usa eire les, e até mi ila, res, « “em m vista 
dos. peserto recursos “que tem á sua isposi- | e 


ção Para 8, í EE pondo todo o ct cuidado 
na, esco lha, de em los ou nas s informações 
que d'elles, iam, a a Egas 2? 


medida Madi dd bem lembra- 
da, rf: maneira que — em caminho — -inão pôde 
haver fraudo. 
Se por acaso, apesar do tanta prevenção do |d 
sto, empregi RERdo; acontecess palguma c cousa 
de MoDOR egal, deveriam, partecipal.o ma do- 


Mer As nsgressor, porque à à púnição não tro 
ar 


8 nvencidos do que dizemos é 
Dor. E que Por a Edo AS EIHG pao 


em, nossas corr respondencias não, actuam, af el- 
ções ou, Lodios. 

Como, temos de ausentar-nos temporaria- | 
mente. de nosaa casa, deviam  interromper-se 
as nossas correspondencias, 1 mas para que as 
sim não aconteça, principalmente n'esta occa 
sião, outro amigo estimavel se encarrega ET) 
continuar + durante o nosso impedimento com a 
| missão de correspondente do «Commercio: do 
| Porto». Com a substituição fanham os nossos 
estimaveis leitores, o por isto lhes damos os pa: 
rabens, e eu sou gratono bom amigo, que to- 
ma a seu cargo esta tarefa, para poder provar 
aos dignos proprietarios do «Commercio do 
| Porto» a minha dedicação. 


VIANNA DO CASTELLO 23 DE JA- 
| NEIRO- -— do nosso Da cit Este 


ARA) 


e. 


dE 
comic Po precisos para vir a ser, « 


NS 4 
VOZES tenho dito, - ut o po ads 
considerados do pa paiz MB] O PAD erros) 


capacidade productiva do seu sólo, na- 
turalmente fes e ias pe de quasi i to- 
dos « pMEenRrOs dé e pros cção, O o cl ima, e sobre- 
tudo a tend dencia, |  habit 8 & educação dos po- |. 
vos E esta. cireumsceip ão para 08 trabalhos 
agrarios, estão ahi a Ares do modo 
mais pereraptorio e, sincero a veracidade da 
minha asserção. 


O districto, 


o 405%» 


ois, d de Vianna do Castello, 
las mais felizes condições t eco- 
nomicas, não attinge todavia aqitelle g grau do 
prosperidade agricola dive, a sua indolo  offere- 
ce e authorisa. 
Bret são as causas que: influem para es- 
desproporção entro | a riqueza natural do sólo | 
e à sua produoção, | mas - poder r-sé-ha talvez 
| apresentar como à principal 6 mais. funesta o 


espiril  affincadamento. rotineiro, dos poyos 


d'este districto, que, tendo ao 8 seu alcance po- 
1eza, só pará não en- 


derosos agentes d dar ueza, só 
saiarem innovações evidentemente pro póito- 
sas, mas que se mn A comp adecem com os re- 
cursos da sua prim lr tiva LI inntilisam 
es lesperdiçam | vali iosos e e ntissimos 
mananciaes de ri ueza 0] Po Gps ado] oa 
” Fnuncimenta ag Rita Etbtddt dis icto, qua- 
si que d | desconhe eco a dE quanto só 
lhe offere eça por. “esto lado; um' vas EE o 
| terreno a utilissimas explorações. “5% 


, 
.— Apresentaroicomo exemplo. u CRM ' 
industria que neste concelho chegou já, por 


“E qual foi a consequência que de tão aus- 
| piciosos indicios tiraram os industrines' d'es- 
tas localidades ?. pen mtu 

“"Cuidaram em augmentar e aperfeiçoar 
este producto industrial pela melhor nutrição 
das suas vateas é e “dar todo o impulso « a o 

valiosa fonte de riqueza Po os 

“Elevaram o préço da manteiga, vaffastan. 
do assim Os Concorrentes “especuladores, cuja 
falta 'de prompto so fez sentir nas transacções 
commerciães, porque no anno de 18590 dp 
da manteiga exportada foi de 7:57 79400 rs! 

- 7 Não me deterei em commentar'o facto, que 
deixo apontado como exemplo balvas deinau- 
dita meúria, porque para incriminal-o enten= 
do e basta 'a sia publicação. esmas 

enderadi gre je outra occasião todas 


do pronta peça: 
dos povós d'este tracto de térritotão. 
— Quero fallar' da arborisação dos. À ebmpas 


sn084! 


ficio + é presiden- | 


| 
| 


guem desconhece e ignora hoje a pro- 
da arborisação,não sé pela influencia 
:go sobre o clima e permanencia das 

aguas, vas localidades, mas tarabem,e sobretu- 
do, urgente necessidade que ha de obviar 
á precipitação das terras do mente e areias da 
costa nos leitos dos rios, as quaes, á falta de 
plantação que as detenha, congolide e faça re- 
Bistir à acção impulsiva das torrentes, teem dif- 
ficultado, senão inutilisado, a navegação flu- 
vial, a ponto de e ter tornado quasi impossi- 


velas sua em,m 

| QUAD prova, AR que, deixo o ontarei 
acha o rio 

“Lima e a sua foz, de que já bastantes vezes me 


ao 
qUESHO 


para: o lamentavel estado em que se 


ortanto doa terrenos bal - 
ad no e 4 ace Ta de pinhaes na 


extensa costa a maritima d este conce ho é recla- 
mada não só pela bPReRS e utilidade ou sal- 


va-guarda da navegação fluvial, mas tambem 
pela immensa riqueza que de uma tal re 
resultaria para todo este distrielo, aonde já se 
experimenta «uma bem sensivel e ameaçadora 
falta de madeiras par constrúpção e combus- 
tivel, devida à grande exportação que della 
tem 3 havido : n'estes ultimos annês. 

“Chamo a  attenção decidida e ensrgica da 
authoridado 5 superior administrativa d'este dis- 
tricto e das, camaras municipaes para esto im - 
portante e grave assumpto, que reclama as 
mais promptas e acertadas medidas. 

Não pareça que exaggero a importancia 
d'este ramo de agricultura, porque tem elle 

prendido a a attenção dos governos em todos os 
paizes cultos, e já mesmo entre nós algumas 
medidas se teem ensaiado a este respeito. 

“O ,«Correio do Norte», nascente jornal que 
so publica em Valença, transcreve no s seu nú- 
'mero de hontem da minha ulíma correspon- 
dencia alguns periodos, que dizem respeito ás 
obras daestrada de Caminha : a Valença, e a 

roposito da info ta que eu fazia ácerca 

0 'empedramento em alguns “pontos do leito 
EE desde a Reboreda a Valença, que, 

m virtude da má é qualidade da pedra; ge não 
dcfia b em assente o precisa à de mais cylindra- 
gem, , diz O mencionado jornal que 6 extempo- 
rânea a minha admoestação, por isso que, tón- 
do sido já, feita a recepção provisoria d'essá 
ERA da estrada, não é ao governo, mas sim ao 

pl em que so devê pedir a résponsabili- 

de d'essa má con strucção, * 

"Ou 0 «Correio. do Norte» não leu bem a 
ma correspondencia, ou então quer pole- 
mica, ao que 'eu não posso nem devo assentir. 
| “Ded que palavras da minha corresponden- 
6 | cia tirou o «Correio do Norte» a inducção de 
e | que era | ão governo que eu pedia o remedio pa- 
rã o mau estado em que sé acha o empedra - 
mento “da estrada da Reboreda a Valença ” 

- Farme-ha or Correio do Norte» a injustiça 
de crer que eu confunda recepção provisoria 
com definitiva?! 

“Pois fique: sabendo que, apesar da minha 
simplicidade ou ignorancia, não só sei que o 
empreiteiro é responsavel pelas obras feitas e 
pela sua perfeita conservação. derante o praso 
de seis mezes,mas tambem sei de outra garan- 
tia, que é 0 deposito feito pelo empreiteiro na 
occasião da arrematação, e mais 10 9/0 que se 
deduzem de cada pagamento, “deposito que o 
empreiteiro não póde levantar sem lhe serem 
verificados todos os trabalhos. 

"Quando fallei da má qualidade da pedra 
não disse que a culpa provinha de quem fisca- 
lisou a a estrada, nem tal: CouBa se poderia avan- 
gar, pórque uma tal imputação só póde caber 
ja quem fez 0 projecto, que mandou empre- 
| gar essa qualidade de pedra. 
| “Em quanto ao eu | dizer que o empedrado 
| precisava de mais cylindragem, creio que não 
era este um defeito bastante para impossibili - 
tar a | recepção 7 provisoria d'aquella parto da 
estrada, p porque lá restam os seis  mezes ainda 
de responsabilidade para o empreiteiro, tempo 
mais que gufficiento para a reparação. 

“Para fallar, | pois, com toda s clareza, e sa- 
tisfazer assim ao «Correio do Norte», lembra- 


tos 
rei ao empreiteiro que continue com a cylindra- 


gem n aquella parte da estrada em que o em- 
pedrado se acha mal assente,lembrança talvez 
inutil, F porque confio muito em que'os engenhei- 
ros do governo hão- de fazer cumprir 0 Contra. 
to. FER Tr 
Nada mais por hoje. 


FIGUEIRA DA FOZ: »1 DE JANEIRO 
—(Do nosso 'corróspondente) — Temos à fa- 
er uma pequena “rectificação & primeira 
pe da nossa correspondencia de 16 de de- 
saibro passado, com referencia à aguarden- 
te de cerenes estrangeiros aqui recebida d'es- 
sa cidade, e remettida para a Beira, depois 
de passada para cascos naciondes. 
 " Dissêmos“iós que essã aguardente era 
episnite pára casços om “pipas: Dacionaes, 
abordo dos barcos que a iam bus- 
po pára a condúgitem ao seu destino»; quan: 


O On 


“do“o que os pet de tal aguarden- 


É | ue AAA trazel-a trazel-a para terra, o 


aq ui então o ou ni-a - Aê cascos nacionaes, 


' Knowles, & Foster | pad. ELLA 000 | E sui. nai e eb <a Pera a attingir am corto £ grau de desenvol- pordgpEs Topa dotrrie y COMP nos 
LT as RS EA ha enviam ad id ge feto) viiênto, dig isca da séria. attenção de um povo levam a crer as seguintes in OPmAÇÕES, com 
que, o dnr. pega da fazo dai) ninen! eo GP e iefp e Mr de progredico-| que q nosso amigo acaba de obsequiar-nos, 
[aa pe e de Yoúl o hoje ni Da cama-| P rovincias e Lad qo o da dé Moro ddr dig | em cumprimento de sua promessa, e que nós, 
hoo eira k mobo, na eominissão do |. fi rins ig" a em” stcêe Rot ja di oiaro most » ,ororintlem desempenho"dn/nossa; nos apressamos a 
Sano ta 0 discurso du coroa, REGOA pr) usa JANEIRO — (Do ndo “og pg umá parte considera- | communicar aos leitores do «Commercio». 
Juvimos que a, retafida Coinmissão do dé- | correspondente) - Fomos obrigados à Intor= vel da o eza Vento districto ; proporciona || Diz o nosso amigo: | 
rá, po psi 51) estas expl cações , Ng rqmper à nossa correspon encia pes por | um ! facil Té abindanto fabrico d de'manteipa, |  « Que no mez de à deze ay ultimo vieram 
; amanto ue 3 são aftent ivei Pa ab eso. baia a hora dá da partida | 0 correio. Escreve- cujá indústria nús Concelhos de: Vianna; “Ca= | do Porto umas 20 pipas x) almudes, me- 
Nó: RL Re For e, mprehendeihos mo Os sirs. mo às sem pç re, sadamente, | porq ão a as ossas | minha é Coura é adoptada” em'larga escala: | dida do Porto, cada uma, cheias de aguarden- 
Ku O e podiam tirar Eu nr rsom- oceii paçô és nos h fo doixa ixam te ta é hênáE; 6| —Parase à apróviar devidamente até-que grau | te ingleza, e acompan tidas -de: pipas vazias 
ma E der a 500:000 libr: Féhorvadas, por isso q as nossas aa Paso so bão: de importancia esta industria “subiu já n'este | portuguezas com as marcas J), S Pr M,e A, 
sem que o governo tivesse direito a oppor-se | de resentir sempre da fa de correcção | o dic- districto, isto é, fios “concelhos de: Ninha el S: B. e ES 
ta isso, nem responsabilidade | por “esse acto, Pia o em  qualqu uer escri pto, mz s 5 'contá Caminha, bas rá dizer ue no “anno de 1857 « Que, lonomligicadas! foi a aguardente 
mes 0 dep ois de ter consentido, n'elle,* o au-| mos com a bonevolencia dos Teltorês d «Com-|o valor da bão ea rtada foi de réis gd para cascos: portuguezes, e remettida 
tho) ria, se undo se Tê, na correspondencia | Ea quen nôs| hão-de desculpar - Dada esta | 16; TIT9540, detona ctemi ma af osuah para a'Beira, por vinda Foz Dão, levando 


cada casco esta jraoripçãos no fundo : -—— «Vi- 
nho branco» ! + 
“o «Que ha fodasias probabilidades de ser es- 
taaguardente misturada na Beira com aguar- 
dente nacional, e depois remettida para o mer- 
cado do Porto;por via da Regoa, ficando talvez 
algumas pipas armazenadas em Campanhã. 
“5 «Que finalmente se ignora, por emquan - 
to, a quemfoi-remettida na Beira. » 
90 nosso Amigo termina fazendo as consi- 
derações que se seguem, e que devem mere- 
cer aattenção dos interessados. Eil-as : 
“o q Elseste um infame contrabando (o da 
aguardente estrangeira) que mais importa vi- 
giar 808) proprios-lavradores e fabricantes 
honrados da Beira, que ainda os ha, e muitos, 
do que ao commercio d'aqui e do Porto, pois 


FO 4 


Ea pri que mais prejudica o Hesgrodito 


os seus productos, + 

obina Hojejá ninguem aqui — eo mesmo suc- 
cederá no Porto — tem. fé no conceito de 
que muitos fabricantes antigamente gosavam. 
“= q E" sabido, que-a aguardente ingleza de 
cereaes misturada-com. a nacional, de vinho, 


mos dito, não deverá aurprehender-nos queha:. baldios fe arenosos d'este districto, que, sendo não se'conhece, Qra, com as grandes porções, 


el de 56:00 à 58:000 


ja à Da classe exportay 
+ armas Beth Tab 


MOD O vÓncos — 


es, 


elles“êm grande “numero é extensão, bllgre: 
cetn'tim vasto" campo derica ii, ond À 


que-por'aqui teem passado, que eu saiba, fóra 
a-de gão não tenho moticia ea que, ha-de ter 


* 


“g 


ido. directamente do Porto, por-terra,e pelo 
Douro acima , quantos logros se não terão 
feito, quanto vinho se não terá preparado 
e não se preparará ainda,que, considerado pe- 
los respectivos donos como genuino, não é, 

em verdade, mais que pura zurrapa?!.. ». 
E este, cromos, um bom aviso feito aos la- 
vradores, fabricantes e negociantes, que teem 
a peito o licito desenvolvimento do commer- 
cio. de vinhos. Aproveitem-se d'elle estes taes, 
e, se descobrirem algum ou alguns dos «adul- 
teradores», façam quanto pudérem para que 
a espada da justiça recaiha sobre elles com to- 

do o rigor. | 
A chuva parou, eo frio diminuiu muito. 


à ) 
: 

à 

E] 


Hoje esteve um dia de primavera; ao anoute- | 


cer levantou-se uma nevoa muito densa do S. 
N., mas agora, 8 horas, da noute, está uma 

-noute lindissima, apresentando-se a lua em to- 
do o, seu esplendor, para não, desmentir, sem 
duvida, o antigo rifão; «Q luar de janeiro não 
tem parceiro.» 


NOTICIARIO 


Escholas da Ordem Terceira 
de 8. Francisco. — Teve hontem lu 
n'uma parte do edifício do hospital de S. Fran- 
cisco a inauguração das escholas, que aquella 
Ordem, por meio de uma avultada subsçri- 
pção, creou para os filhos e filhas dos irmãos 
da Ordem. die! 

Foi um acto solemne e edificante, que res- 
pirava o pensamento generoso de uma insti- 
tuição, apontada a liberalisar o alimento do 
espirito á infancia que representa o futuro. 

E' mais uma pedra lançada para robuste- 
cer os cimentos do progresso e civilisação da 
geração que começa. 

"Assim, e com razão, tevo esta solemnidade 
todos os agradaveis attributos de verdadeira 
festa nos adornos «xteriores q interiores do 
edificio ena grandeza de que a solemnidade 
se revestiu. f. po 5, 

À inauguração fez-se na sala destinada 

raeschola das meninas. 

“ Os 39 meninos e 53 meninas, que já rea- 
lisaram a sua-matricula occupavam com os 
respectivos professor e mestra o lugar que 
lhos fôra reservado na sala. 

Presidiu ao acto o súr. Alexandre Soares 


A) 


= 


Pinto de Andrade, ex-ministro e deputado | 


da Ordem, e occupava o seu lugar, o secreta- 
rio, da, 
Oliveira Gama. 

Estavam presentes, a meza e ex-ministros 
da Ordem, e muitos convidados, entre os qua 8 
se contava o snr. conde de Ferreira. 

A um lado da sala, viam-se os retratos, 
pintados pelo snr. José Alberto Nunes, dosnr. 
conde de Ferreira e do ministro o snr. Manoel 
Duarte Cidade, bemfeitores da Ordem e dous 
dos generosos subscriptores para o fundo des- 
tinado a sustentação das escholas que se inau- 
guravam. 

O secretario o snr. Gama inaugurou as 
escholas, lendo o seguinte discurso: | 

Snrs.— Faltava ainda engastar uma pedra pre- 
ciosa na coroa brilhante que cinge a veneral ordem 
3.º de 5. Francisco! Tinhamos ahi um templo, pri- 
mor da ares param ela rare cio BD ous, o pa- 
ra exercormos em commum os actos de religião e pie- 
dade prescriptos em a nossa santa regra, com as al- 
fuias necessarias, e convenientes, no esplendor do 
culto Divino ; haviamos já estabelecido uma sopa 
economica'para dar de comer a quem tem fome, e da 
qual se aproveitam cerca de 40 irmãos nossos dia- 


A” 


4 


Exêndes salas, para, dus ascholas, cada, 
| ambos | 
serviço, mas separadas. 


presença. 
de uma subscripção tão generosa, não demoramos. 
mais um momento a gborhusáiias escholas. 
Deveriamos proferir agora os nomes d'esses il-. 
lustros bemfeitores ? Não, porque-a sua modestia 
não o consente. Quereis saber quem é um d'elles ? 
Subi a escada d'cste edifício, entrai nas enferma- 
riás, nos dormitorios dos entrevados, e nos quartos 
dos domesticos, e perguntai a qualquer :“ quem te 
deu a cama em que descanças, a roupa com que te 
cobres, e as almofadas em que te recostas ; mas não 
peiguntala, (Um mesmo pr na cabeceira de ques 
uer leito, em letras de bronze,o nome do, ,..- Per- 
dão, eu quasi a dizer quem Era A bjs. M 
-  Quereis saber quem é outro dos tres? Descei no 


cemitorio d'esta ordem, lá vereis um altar recente- 
mônte branquendo e dourado, é ao lado uma lapido 
murmorea, onde lereis escripto em letras de oiro“o 
nome de Querido Esposo, que enviuvára o seu 
coração do amor,. Mas sg não quereis descer ão ce- 
miterio, lêde antes a relação dos bemfeitores que 
subscreveram para a instituição da sópa economica, 
e lá vereis o seu nome logo no começo da lista. Que- 
reis saber quem é o terceiro dos tres ? Eu, senhores, 
temo descubrir muito o meu segredo, perguntae-o 
vós a qualquer dos nossos irmãos terceiros, mas 
guardai-vos de o perguntar ao nogso gor, ministro, 
porque esse vos responderá com o silencio. 

" Quanto não são estes nossos bemfeitores di- 


gnos da estima publica ! Em verdade, grandes são 
as vantagens, que esta veneravel associação presta 
aos seus irmãos tereeiros, mas esta do ensino prima- 
rio não é a menos importante. Uma escola parece 
uma cousa insignificante, mas é o monumento mais 
iginfcaivo divisa , porque á médida que go- 
be o nivel da Mstrucção, desce o nivel da desigual- 
dade entre os homens. O saber lêr habilita o homem 
para aprender os seus deveres para com Deus, para. 

comsigo, e para com os outros homens, ou estes sejam 
superiores, ou igunes, om subalternos; o saber ler 

habilita o homem a ée precaver contrá certos pre- 

juizos que se incutem a infancia, e que muito con- 

correm para acanhar o seu espirito no andar da vi- 

daso saber ler é o meio de adquirir conhecimentos 

que não poderiam enriquecer o espirito sem experien- 

cia propria. Mas não está sómente n'isto a utilidade 

da escola primaria, porque a escola é tambem o 

molde do coração, pois segundo os sentimentos que 

nos inspiram na infância, assim sahe conformado o 

nosso coração. Aperfeiçoar o coração do homem, e 
desenvolver os dotos do seu espirito, é aproximal-o 

da natureza divina» À instituição, pois, d'estas esco- 

las 6 dos actos” de maior caridade, que vós tendes 

exercido, illustres bemfeitores. Ao vosso cuidado, 

snr. professor, é commettido o adimplemento dos ca- 


a 


E | a que me honro de pertencer na qualidade de meza- 


da Ordem o snr. Antônio Domingos: de | Sducação, com quo um di ainda podoxeis, vir a áer 


aproximou-se a ver 08 meninos e meninas que 


| sente anno. 


ridosos sentimentos: desta veneravel asgociação na 


instituição d'estas aulas; tendes de doutrinar meni- 
nos, e de lhos dosbastar a rudeza do engenho. Como 
tenras vergonteas, não nocessitaes de meios violen- 
tos para os dicigirdes, com & brandura o suavidade 
de vossos conselhos, com vs estimulos, que affectam 
a idade infantil ao despontar dos brios e sem entor- 
pecer ou abafar as suas aspirações generosas, vós 
sabereis educar, e instruir. Pelo que respeita às me- 


ninas, igual cuidado está da vossa parte, senhora, 


professora, e a ninguem quadram melhor os meios 


piedade, que deveis fazer ao sabbado, segundo o re- 

ulamento d'estas escolas, ensinai os meninos a pe- 

ir a/Deus pola conservação da vida dos insignes 
bemfeitores desta veneravel ordem, e particular- 
mente d'estas escolas. E para que vos não esqueça ; 
ahi tendes ossgusretratos. 
Estão inauguradas as escolas de instrucção pri- 
maria da veneravel ordem terceira de S. Francisco 
desta cidade. + E | 

Porto 24 de janeiro de 1864. 

Coneluido que foi este discurso, o snr. 
conde de Ferreira, n'um curto improviso, fez 
sentir quanto apreciava as provas de estima 
e consideração que sempre recebera d'aquella 
Ordem, concluindo por declarar que nunca 
se esqueceria d'ella. . 2 a eu 

O snr. Thomaz Antonio das Neves levan- 
tou-se então e leu o seguinte discurso : 

A Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, 


rio, consagrará uma das paginas da sua historia á 
commemoração d'este solemne dia de hoje, em que 
aqui nos achamos reunidos. A E, 
- Não seria eu quem ousaria erguer minha debil 
voz no meio de tão illustrada assemblea, a não ser 
levado a isso pela mais santa das instituições, qual 
a que agora aqui estou vendo realisada—a creação 
de duas cadeiras de ensino primario—só com o fim 
de que os filhos dos irmãos necessitados d'esta or- 
dem n'ellas possam colher o pão do espirito, esse tão 
precioso dote, de que tantos bens resultam à socig- 
ade. | 
- Abstenho-me de dar os devidos louvores aos 
dous illustres ornamentos d'esta casa de piedade á 
exc.=º snr. conde de Ferreira e ao ill.”º sur. Manoel 
Francisco Duarte Cidade, que applanando difficul- 
dades, puderam alfim levar ao cabo esta tão pia 
instituição : abstenho-me, repito, de dar-lhos, por- 
que os relevantes serviços que elles teem prestado a 
esta cusa, já são bem conhecidos, e melhor será 
deixar a sua avaliação à posteridade, que, menos 
suspeita de inveja ou adulação, lhes saberá fazer 
a justiça que merecem. | a 
Por ultimo, resta-me pedir-lhes que, em nome 
de todos quantos aqui estão presentes, e que em 
nome tambem de todos os irmãos“d'esta veneravel 
ordem, recebam os meus sinceros parabens; e ia 
se dignem permittir que com seus retratos se ador- 
Do aa ER Da stad j a a E de eterno 
testemunho e de sincera gratidão. 
E vós, jovens, que vos achaes presentes, e a 
quem coube em sorte receber n'esta santa casa a 


ré 


uteis a vós mesmos € a vossos semelhantes, empe- 
nhai-vos o mais que puderdes por fazer nas letras o 
maior progresso que caiba om vossas forças, para 
assim agradardes a vossos bemfeitores; e em vossas 
orações quotidianas não vos esqueçaes de pedir por 
elles a Deus para que vol-os conserve largos annos, 
e para que n'este e no outro mundo se digne dar- 
lhes as felicidades, de que por taes actos se tornam 


merecedores,: vuil atm 

Depois disto o snr. conde de Ferreira 
devem cursar as escholas inauguradas, seguiu 
d'alli a examinar a outra sala destinada para 


o et erwbt . qa?+ ol 
eschola dos meninos, e retirou-se depois acom- | 


panhado até à porta por muitos dos cavalhei- da a ordem do exercito n.º 4 de 18 do cor- | 


ros presentes. 

“E assim terminou esta” solemnidade tão 
grandiosa na fórma como generosa na ideia. 
"Seguro de vidas do Banco 
União. — Tem sido grande estes dias e hoje 
sobretudo, por ser o ultimo dia do praso mar- 
cado, a concorrencia de subscriptores para o 


16% 4 


| praso da subscripção para este primeiro quin- 
prato da mbaeripção para este primeiro quia 


quenio. 


D, Maria 2.º Um Gato ES ravelá o perigo dos 


A ua 


agua, que lhe lançavam, augmentava, sendo 


to facto demonstra o 
petroleo, e a necessi- 


perigo dos depositos de 
lar e ae os ter- 


dade que ha de acaute 


E ad Mc AME + SS « E 4 
- | mM 
riveis sinistros que estes deposi os podem pro- 


' eU ) 
duzir. 
E Sado: 


Eleição. — No sabbado reuniram se. 08 
socios da Phylarmonica Marcial para, elege- 
rem a direcção que tem de funccionar no pre- 


e. Eis 


» o 
e PPT TI CS 


. pPireiam 5 my . 
A eleição recabiu nos seguintes snys.: | 


Presidente — Manoel Pacheco Freire. | 
Vicerprdaidanto An dy tá 


, apo Vai FU PERA BE IATA 
, Vigo-Prenidapio,vitalico— Joná de, Mello 
Lo ; Po 4 o TARA get a Nai «+ Am sa E 
" “Thesoureiro — João Guedes de Azevedo. 
«itirr q MS SA oo ES DT tada 
cretario — Francisco Henrique Dil- 
f TRIO r e 4 


o 
ERA PR, 16% 1% . 
: edi . Bota | 
do SOUONTO x ranginça, Cardogo. de 
pirellos. Se” = 25 AEE | ss 
oi ERDRRO Joaquim José Pirralho e Au- 
gusta José Machado," 
“Collegio d 8. .Scbastlão. — No. 
pequeno é bonito teatro do collegio de S. Se-. 
bastião repetiu-se no sabbado 
do feriado vor FPA sa ramatico com que 
os collegiaes festejaram o dia do santo prote-. 
ctor docollegio. 4 
O espec! esco mpunhane Cie comedias 
«Façanhas aca: emicas», «O vinho do Bata- 
lha» e «A mulher por duas pm », representa- 


das muito S agiietidto pelos filhos do director. 
os snrs. Jos : ja e Antonio José. 
de Faria, e os collegiaes os snrs, Luiz Auguste 
Lopes da Costa, Manoel Esteves Ribeiro, Do- 
mingos Rodrigues Ramos, Matheus Augusto. 
Ribeiro de Sampaio, Eduardo João Florido da 
Cruz Paiva, Antonio do Nascimento, Luiz Mon- 
oiro, M, de M. Feixota Sotto-Maior e Noro- 
nha e Armindo Martinho da Silva, j 
iaes e regida pelo professor de musica do col- 
a o snr. Antonio Paiva. 

stava muito bem ensaiada, tocou sempre 
afinada e com Ra ne 
 Tocava primeira flauta o collegial o sor. 
Luiz Pinto Bagauste, que revela grand dispo- 
sição e tem já muito merecimento como flau- 


“ O smr. Antonio de Acanioa ço a sólo 
na rebeca a phantasia brilhante de Áreot 


| de Sua Magestade El-Rei o 


| o alferes do batalhão de caçadores n.º 7, Fran- 


nhas da liberdade com o algarismo 3, reclamou e foi- 
The reconhecido o direito à mesma medalha com o al- 
garismo 6. TA MY EM? dy 


Maria de Faria e Antonio José faça pe SEP 
AO <a : n.º 8 com a medalha das cam apbassd li- 
ES SR PS AE A 3 recl jo 8 foi-lhe re- 


A orchestra era toda composta de colle- 


«Lembrança de Bellini», com uma execução 
repassada de sentimento, 

À cansoneta comica «O caminho de ferro» 
pelo snr. Antonio Joséde Faria foi enthusias- 
ticamente applaudida e teve dis. 

“Foi na verdade representada, com chiate 
e a caracterisação do actor era tão comica, 
que lhe desafiou applausos mal-entrára em 
scena. a Ae 
Foi um espectaculo variado e recreativo, 


que valeu muitos e justos applausosa todos | Sae da Giorra” 


os que tomaram parte n'elle. 
Depois das chamadas aos collegiaes que 
tomaram parte no, espectaculo, foi tambem 
chamado e victoriado o director do collegio o 
snr. José Maria de Faria, justa demonstração 
de louvor pelo cuidado que emprega E 


tido de associar ao recreio dos seus collegiaes | ga 


a proveitosa cultura do espirito e da intelli- 
gencia. | | oie 


Mascaradas. — O carnaval do Porto | batalhão do arsenal da marinha. 
tende à retomar a antiga e classica feição de | 


entrudo ! E' um desandár que espanta. 


Hontem o dia favorecia as, mascaradas, | Vasconcellos Moniz Bettencourt, capitão que foi das 
porque esteve bello, porém não appareceu nas | extinctas milicias do Funchal. 
ruas cousa que goito tivesse, Viam-se muitos | 


mascarados a pé, a cavallo, e alguns em c r- 
TOS, mag tudo, vulgarissimo. polia 
Abundavam os grupos burlescos, 
ninguem lhes adivinharia o sentido, se o não 
dissessem na versalhada que distribuiam. 


Nunca o carnaval do Porto foi tão. prosaico e taria do conselho d'estado. 


baldo de espirito como desde que se metteu a 
poeta ! 

Às ruas centraes do costume, estiveram 
toda a tarde cheias de gente, que ora, se; api- 


nhava ora se movia, quando à algazarra do | 


rapazio denunciava po ri de algu- 
ma mascarada. Eram movimentos de curio- 
sidade, contrariados com successivos desa- 
pontamentos, etyil Remi. 

Houve á noite baile de mascaras nos thea-. 


. À a quero ESA 
tros Baquet e Circo, e no .alão do. Corpo da a 


> 


Guarda. 


cuNo peiteiso. fois grande ay comonrsencia, | tincto 


e nos. outros mais somenos. .. 

A feição carnavalesca d'estes bailes, cor- 
respondeu ao que de tarde se vira nas ruas, — 
Não houve nada que prendesse a attenção 


-— me teca” q Q o 1 . Ss ve ds Ç - O 4 - Ta 
porque tudo se confúndia na mais insipida pn e nobre papel, porque soccorre gran- 


vulgaridade. 
q» 4 o * Juba . 45 
comp no theatro de S. João a 
opera «Hernani», cuja execução agradou, 
ouve applausos merecidos no. 1.º acto, 
applausos e uma chamada no final-do sem 
o de 


foi bem cantado, e igual demonstraç 
agrado opodio A Goncbiiia de 
espectadores foi bastante regular, 

A dança foi tambem applaudida. 

A companhia hespanhola deu no sabbado, 
no theatro Baquet,a zarzuella os «Maggiares», 
que desmereceu bastante do que fôra nas an- 
teriores representações. Ainda assim teve al- 
guns applausos e regular concorrencia de es- 
pectadores. Est ot ol 
Noticias militares. — Foi publica- 


rente, da qual oxtrahimos as seguintes noti- 
cias :. b Gob af og! 
- — Foi determinado que fiquem sem effei- 
to as disposições das ordens do exercito n.º 
9 de 20 de abrilde 1861, en.º 11 de 11 de 
maio do, mesmo anno, no que respeita a ins- 


pecções sanitarias para o fim de promoção. | 


at bd 


— Por decreto de 5 do corrente foram. 


| concedidas as honras de ajudante de campo 


- te 3” 


o) Senhor D. Luiz, 


ao marechal. do exercito conde da Ponte de 
Santa Maria. | 


— Foi nomeado commandante da à ria á ideia de matar a fome; e o homem gene- 


brigada do instrucção o manobra dos corpos 
de infanteria da guarnição de Lit bri- 
gadeiro João José Pereira e Horta. 


-— Batalhão de caçadores n,º 3 — Alferes, 


cisco Antonio Pinto da Motta. 


— Batalhão de caçadores n.º 7 — Alferes, ' 


o alferes do batalhão de caçadores n.º 3, João 


, , 


Carlos Pinto da Motta. 


Medalha de D. Pedro e D. Maria. | 


— Na ordem do exercito n.º 4 de 18 do cor-. 
rente vem a relação n.º 46 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de classificar o direito 
à medalha de D. Pedro e D. Maria. verificou 
que esta distincção paeenti Transcrevemos 
em seguida essa relação : Ro 
“Com o algarismo 9: | 

Ao visconde da, Praia Grande do Macau, Iai- 

doro Francisco Guimarkes,capitão de 


mar e guerra. 
Heliodoro Xavier Bezerra, tenente coronel do 
regimento de infanteria n.º 16, É. á: 
João Nunes Cardoso, tenente 
'do addido ao castello de Aveiro. 
"José Bento de Freitas e Costa, tenente refor- 
mado 'addido ao 3.º batalhão de veteranos. 
“Custodio Gomes Fernandes, cabo de esquadra 
reformado addido ao 3.º batalhão de veteranos. 
Tendo sido incluido na relação n.º 3 com à meda- 
lha das campanhas da nerd de com o algarismo 
7, reclamou e foi-lhe reconhecido e direito 4 mesma 


coronel reforma 
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“Com o algarismo 7: 
do <A Francisco Jos da Silva, major 


A Francisco Gonçalves, soldado da 1.º compa- 
nhia da guarda municipal de Lish & “Tendo sido in- 
cluido na relação n.º 7 com a medalha das campa- 


“” 


o 


relação n.º 4 com a medalha d 
Ft “bordado com o algarismo 2, reclamou e 
EE LA CA dE ALA 


“A Peiro Francisco Pery da: Camara, major do 
batalhão de caçadores n.º 9, Tendo sido incluido na. 


berdade, com o alga: 
“conhecido o direito 4º 
rismo 4. - | ia 

José Bettencourt e Abreu, major reformado go- 
vernador do forte de S. Filippe na ilha da Madeira, 
Tendo sido incluido na relação n.º 5 com a medalha 
das campanhas da liberdade com o algarismo 3, re- 
elamou e; foi-lhe reconhecidoo direito & mesma me- 


o amou. 
9,4 


RSA medalha com o alga- 
« Pzrm dem. ns: á CAPA q 


dalha com o algarismo 4. ' 
José Maria Christiano, soldado que foi do extin- 
eto regimento de voluntários da Rainha, Tendo si- 
do ineluido na relação n.º 8 com a medalha das cam- 
panhas da liberdade com e algarismo 3, reclamou 
ireito á mesma medalha 

+= " : "atas q uy 


= 


e foi-lhe” reconhecido o 
com 'o algarismo 44  - 

Com algarismo 3º: * > oras Eb 

q! A Antonio Candido Augusto, capitão do regi- 
mento de infanteria ne 12. 

" Manoel Soares, cabo de esquadra que foi do 
extincto 1.º batalhão fixo da cidade do Porto, pri- 
meiro sargento da companhia de guardas barreiras 
da mesma cidade. 


Luta 147 ; f 


* | extincto 1.º batalhão fixo do, Porto, e depois do ex- 


mas | marinha, segundo official da. secretaria d'estado dos 
não | negocios da mari 


i=8 ontem representou a | 
“leio UMA 


| das as disposições: da lei geral -de! caminhos 


| proprietarios na provincia do Estremadura, 
12 af COME O Te ND ÉS A vs 


| conveniente da linha de Madrid a Portugal, |-- 


José Machado de Souza, soldado da 1.º com- 
panhia da guarda municipal de Lisboa. Tendo si- 
do incluido na relação n.º 7 com a medalha das 
esmpanhas da liberdade com o algarismo 2, reçla- 
mou, e, foi-lhe reconhecido o direito à mesma, me- 


alha com o algarismo 3, Eh on 
Joaguim Xavier da Cunha, soldado que foi do 


sionarios terão de dar as obras por termina- 


artigos 1.º, 4.º e 5.º serão por 99 annos, é 
os seus adjudicatarios gosarão de todos os 
benefícios que 3 lei geral de 1855 concede 
ás ERA do caminho de ferro. 

- Palacio do Congresso 7 de janeiro de 
1864 José Luiz Retortillo— Lazaro Arias 
Pabanal — Juan de la Concha Castaneda— 
Jaime Ginna-—Antonia A. Moreno—Fran- 


tincto. regimento de voluntarios da rainha. Tendo 

sido noluido, na relação no 10 com a medalha das 

campanhas da liberdade com o algarismo 1, vecla- 

mou e foi-lhe reconhecido o direito à mesma me- 
ha com o algarismo 3, = 


soldado reformado addido ao 


3,º batalhão de veteranos, Tendo sido incluido na cisco. Martin Serrano —M. G TZ lana, 
pie A cap o o o conta co) dacalmd à femiadiva contra 
conhocido o direito É mesma medalha cora rir er de Ariane Publica a geguin- 
remo d& ' á , 89 MAL b. bis 1 o leia A 
Com o algarismo 2.: f -« Londres 14 de janeiro de 1864, Deado 


A José Maria. Gomes Algeroz, capitão de fra- 

Victo Gonzaga Pretorius Ferreira, capitão de 

fragata addido ao corpo de veteranos de marinha, 
Antonio Péreira Lima, major que foi do extincto 


que, foram presos em Pariz quatro Haliap ianos 
acusados de tentativa contra Luiz Napo 

teem chovido sobre mim accusações o oda 
a especie por parte dos orgãos do gabinete 
francez, e foram reproduzidas pela imprensa 
IDGIBZA. . io <); cair 


CAD Las SD GObSeS Cum abas 
+. £ Sempre tive por costume não entrar em 
disouasão, ácerca do Re! atra mim 
dirigidas por inimigos geo '; 8 sinto 68- 
pecial desgosto de fazel-o, sobretudo quando 
a: dos agents do tum 
pem que, quanto delle dependo, emprega 
força bruta para privar o meu paiz da 
dade tá fazendo em Bana 
base de agem que infesta 
o sul da Ea 
- 4 Cedendo, não opetanto solicitações de 
presados amigos inglezes, declaro: | 


« Que nunca instiguei pessoa algums. 
matar vi pola ensos alguna para 


— Carlos Ernesto Arbués Moreira, capitão do eor- 


de engenheria. 


po dia tdo Bem 
Conselheiro Jacintho Augusto Sant'Anna e 


Jorge Guilherme, primeiro sargento do corpo te- 

cai ie | | 
orge Lizardo Xavier de Brito, primeiro sar- 
gento que foi do extincto batalhão do arsonal da 


Joaquim Antonio da Costa, soldado. que foi do 
regimento de cavallaria n.º 4, continuo da secre- 


João da Costa, soldado que foi' do extincto ba- 
talhão de infanteria n.º 6, 

José Antonio Gomes, soldado n.º 120 da 1, 
companhia do 3.º batalhão de veteranos, 

Com algarismo n.º 1: 


A Manuel Bernardo da Fonseca Olaro, primei-) Que nunca entreguei bombas, drmos de 
ro sargento que foi do 1.º regimento de artilheria, | vento, rewolveres ou punhaes com semelhan- 


Fora publico na freguezia da Encarnação de E. 
isboa. — à erra] 

Silvestre Leonardo Titel, mestre da musica do 
regimento de infanteria n.º 7, e que tambem foi 
de infanteria n.º 4, . Da vp + 

Manuel Rodrigues, soldado que foi da extincta 
rigada de marinha. . initos 907 miga, o dor 
Luiz Antonio Soares, soldado 

1.º batalhão movel de Lisboa. 


te proposito. CSI! 
« Que Trabuço, Imperatori e Saglio me 
são absolutamente conhe 
« (Que por conseguinte, a reunião convo- 
cada cigano; a absurda nomeação de te- 
nente dada a Imperatori para commandar uma 
brigada de Fls nda o e Ho aphias 


que. foi do ex- 


“4 


a cw Idadas a essa gente são imputações absoluta- 
| Uma-acção digna de to e» lou: | mente alas E a Es oê * 
vor. — caridade, como reflexo ,  Provi- q Que. as, minhas photographias, “com 0 


dencia Divina, desempenha no mundo 40 | guthographo annexo, vendem-se por conta do 


finaa da OA tala de MIRO O ei oe 
fin ad TAM  amrrer jam mtv Ny pe 


a 
tras partes. gs 
(ntára, aiida-as, preipitando-se do imaro | gspeiro, a Greçoo cm Bars, Cóshego Gr 
das Virtudes, na parte mais yr DÃO ter | co, Centenas, milhares de jovens do nósso par. 
pão nem para si, nem para a sua familia, dis- | ão nacional: são méus conhecidos. Grecco é 
sémos que um cavalheiro que passava acudiu um patriota enthusiasta, que teve parteactiva 
aos gritos de uma filha do desventur ado, que | nas emprezas de 1860 a 1861 no sul da Italia: 
tentava pôr termo á sua vida de miseria e f0- | à 4esse o contacta que teve commigo: Não tem 
me, e conjunctamente com uma. patrulha. que | om seu poder escripto algum meu, ou se al= 
tambem acudiu pôde evitar que 0 infeliz rea- gum possue, deve ser com data denove a dez 
lisasse o seu desesperado proposito. mezes anteriores. 
Este cavalheiro tanto se condoeu da sor- « Basta de réplica a accusações meramen- 
te do desgraçado musico que depois de, Se | te fundadas até aqui dra Snformaçdbetda poli- 
informar de que realmente se achava na mais | cia franceza. e RR Si E 
desoladora penuria, inspirando-se dos sen- « Sou, etc. José Mazzini.» 
do - ESTRATO 


timentos generosos que o caracterisam, tomou Archivo musical. — P d | 
ie, o* ” * am Eds . se4 à ms de bi À fora best É > mê rr . - or ordem de 
a louvavel resolução de valer áquela, des- Sua Santidade, os archivos da capella pontifi- 


venturada familia. . | “o Veia, foram ultimamente classificadas e cathalo- 
Para esse fim promoveu entre os seus ami-| Lados | o metados 


gos uma subscripção que chegou à somma de gad Es ; hivos d mis 7 ] 
“ea | Estes archivos depositados no Quirina 

308000, réis, e foi como enviado da Providen- comprehendem as. o Re o Pp 
cia, levar este soccorro ao infeliz, que che- mosos authores, desde o renascimento da mu- 
ida Tio ta pira en oedáiio go Bica figurada até aos nossos dias, e tambem as 
8; | | o | E Mu . eq PI DE = SEÃ, DIS PVE 
passou então; “é mais facil julgar-se que des-' dci afaeOUras de mim pm poniigros, dns 


' rilharam antes de Palestrina. 
crever-se,. Boi como um sola varçer Ag gm-| O mais antigo d'estes maestri é Francisco 
bras de uma terrivel escuridão ! 


“| Guilherme Dufay que Gregorio XI levou para 
O musico tremia, e não atinava a contar o 
dinheiro, que lhe cahia das mãos ingilia sor- 


es miserias a Cicatrisa profundas chagas. 
Quando ultimamente démos noticia kn que 


um infeliz, que fôra musico de infanteria n.º 5, 


Roma. E ci E 
- Em 14400 flamengo J ao. ( 
trou-se com o seu famoso motete a trinta e seis. 
Vozes. : 
— O seucompatriota Joaquim des Prés, foi 
tambem muito festejado. o 
Depois d'elle Festa e Morales imprimiram 
á musica sagrada 0 caractor de simplicidade, 
que Palestrina fizou mais tarde com um genio. 
que lhe valeu o titulo de principe da musica. 

Os manuscriptos mais preciosos escapa- 
ram milagrosamente ao terrivel saque de Ro- 
ma em 127. storm OA IARA, o 

Depois d'isso foram os: archivos enrique- 
cidos com obras primás de Geovanelli, de. 
Crevelli, de Nonini, de Anerio, de Bai, de 
Alegri, de Marenzio, de Cifra, de Simonelli, 
de Pisari, de Baini, etc.. | 

Os manuscriptos do-.tempo.de Leão X e 
de Paulo III estão adornados com elegantes 
miniaturas. casi; AP 

Este thesouro musical “foi transportado 
para salas mais apropriadas. 

As tentativas de regicidio. — 
Uma correspondencia de-Pariz dirigida ao 
«Times» acrescenta aos promenores publica- 
dos pelos jornaes judiciarios ácerca dos quatro 
italianos presos em Pariz a circumstancia de 


> «lime 


roso que ali levara tão inesperada alegria, sen- 
tia-se abalado pela commoção, e pele. violento 
prazer que dá a consciencia de, uma boa ac- 


” 
+ O tnd 


ção !.. 


— 


omem que a praticou é o snr. Joaquim 
Anselmo Affalo Junior. 4 
Sabemos que ferimos a sua modestia pu- 
licando o seu nome, porém quem pratica ac- 
ções d'estas tem legitimo direito a receber em 
louvor um justo galardão. 

Caminho de ferro do Porto à& 
Colmbra.—A «Liberdade de hontem, jor- 
nal de Coimbra, dá a seguinte notícia da ex- 

. . FIST ira» 
periencia da ponte do caminho de ferro sobre o 
Mondego : | | 

«Ná quinta e sexta feira andou emtraba- 
lhos a coratmissão inspéctora da linha ferroa do 
norte. Na sexta feira foi experimentada a 
ponte sobre: o Mondego, e: nos consta que o 
resultado for'o mais satisfactorio possivel, vis- 
to que os vãos da ponte, com um peso éxtraor- 
dinario em cima, apenas. vergaram quarenta 
e dous millimetros de flexa. Os pégões não de- 
ram signal de si,e toda a fabrica ficou immovel 

o 7 1 Dto nto dio ola PRI E 
com a corrida a toda a velocidade. | 


A commissão continuou hontem para o que todos quatro são antigos militares do exer- 
norte 5 jeito pontificio licenciados depois do combate | € 
Novo. caminho de ferro. entre E t 


h EU No de Castelfidardo. 
Hes ae Portúgal.— Nas camaras| . | 

Hoi patlolas foi ealtiitcente apresentado pe- 

los deputados da Estremadura um projécto 
para a construcção de-um novo caminho de: 
ferro entre Hespanha e Portugal. Esse pro- 


“ 7 qu . od sit é + o E” E 
jecto é concebido nos seguintes termos:. 
a... “EE o de SM au 


rt. 1º E o governo de .S. M. autho - 
risado aouthorgar, logo que estejam cumpri- 


de ferro, ao duque d'Abrantes, marquez de! 
Santa Cruz, marquez, de, Mirabel, marquez. 
de San Carlos, D. Vi ente Bayo; : D; Fran 


La 


eisco Mendoza Cortina é D.' Vicente, Silva, 


Lê-se na «Gazeta do Meio Diap: “| 
“< Segundo To mio ae “na ci! 
PAT = dpi Le icdg: qi O MA, 
dade (Marselha) e que nós reproduzimos sem; 
“os garantir, foram presos muitos individuos no: 
momento em que desembarcavam de um pa-: 
queto das Messagerias Imperiaes, que esta 


a concessão de um “caminho, de ferro que man 1ã chegou ao nosso porto. 


partindo de Madrid e.passando por Talavera crescenta-se que. seu vestáario mi EA 
de la Reina, Navalmoral, Trujillo e Caceres, | dica que sejam malfeitores vul + Como as. 


termine na fronteira de Portugal (arroyo de- 
nominado Abrilongo) o em, direcção a Assu- 
oaMiRTITo PMUAUMIO | 

“Art. 2.º A concessão de que falla o arti- 
go anterior não gosará de subvenção directa 
do Estado, rd EC cANEBT! Ee A! ps 
Art. 3º As obras; desta linha dev: 
estar terminadas dentro de cinco annos a con- 


7+ "= ” Lá E . “qr 
+ 1” 


tar da data da o rias 
Og S, M., prohenchi- 


primeiras informações faziam acreditar. | 
Em presença dos boatos os mais contra-. 
dictorios, e, sobretudo, de uma: egislação que 
provas materiaes dos factos que avançamos, 
julgamos dever esperar mais precisos esclare- 
cimentos. » ago Ass2a ç» r eegro 
Do ge ti "qe Parisy il | 
” «Corria hoje na Bolsa o boato de que 
“uma conspiração analoga á que acaba de se | 
descoberta em. Pariz esteve a ponto. de reben- 
tar em Turin. gta EMEA rynpr? 
“Tambem organisada pela facção -mazzi- 
nista, tinha por fm o pr is dE rei Vi- 
ctor Manoel. » | 


.s . 
oncessão.. 

Art. 4º O governado, 
das as formalidades legaes e sem, subvenção 
directa do-Estado, fará- as: concessões de dotis 
ramães, um que' partindo de Trujillo ou suas 
immediações vá terminar em Merida e outro 
que partindo de Talavera' vá termirar em 

oledo, passando por Torrijos. 

Ant Do dês 0 gORernO, da, Mo, autho- 
risado a outhorgar em concurso publico, de- 
pois- de prehenchidos -os requisitos -exigido 
pelado a jooms mena) Subyenção, egpiváfente 
á terça parte de, seu orçamento, a concess 
de um ramal que 


“qe . 


. O noyv o minister ç | o 
O actual presidente do, conselho D. Lourenço! 
Arrasola, começou: manifestar aisua impor-, 
tancia politica nas “constituintes do 1837 de-. 

fendendo 0 principios contervadore; o foi ao 
ão | poder: em. 38, caindo com a situação made 


| 

Prep A “ é. E 

mais |rada ante o; pronunciamento de. 1840... 
Foi f 


Fa mio «do segundo gabinete Nar- 
vabm, que fêz frente aoã, aconteçitiêntos euro- 
peusde 1848. o ne SdEs 
“1 O ministro da governação.D. - Antonio Be- 
navides, pertnvecto ao partido - moderado 
sq * ar t Jesto dra das ms cortar mp/p mesita Cito io 
desde 1837, tomou parte nos. acontecimentos 


y 
- 
.. 


partindo de ponto 


se diria pela direita do Tejo e vá entroncar 
com alguma das linhas que atravessam, as 
provincias de Castella. Aécio 
+ Art. 6.º O governo de S. M. fixará no 
programma de, condições para a arremata- "desde 183 
ção dos ramaes de que fallam os artigos an- de 1341, e 


at se sr 
À, emigrando, depois, para, Fran 
teriores, o praso dentro do qual os conces- Foi governador no ministerio Gonzales 


Art. 7.º As concessões de que fallam o8| 


Ockeghem illys- | 4 


Bravo, e mais tarde no presidido polo general 
Narvaez duque de Valencia. 
Esçreveu no jornal cofflervador «La Pa- 
tria», e formou parte do ministerio presidido 
pelo general Roncali. 
"  Compromettido na catástrophe do partido 
moderado em 1854, só reappareceu na «cena 
po cica com o ministerio presidido pelo duque 
de Valencia em 1857. Kç2lF 

Foi elle, que como ministro terminou o 
exilio do duque de Victoria. 

— O general D. Francisco Lersundi, minis- 
tro da guerra, começou a figurar nos aconte- 
cimentos de 1841 que estiveram para lhe 
custar a vida, porém a sua importancia poli- 
tica começou em 1850, quando ao lado dos 
generaes Cordova e San Roman, se collocou 
em frente do ministerio Narvaez, ao que de- 
veu formar mais tarde parte do gabinete Bra- 
vaMueillo. e 
 Oministro do ultramar D. Alexandre de 
Castro, alto funccionario da fazenda Sage a 

a em 1847, como membro 


em Italia. | 
-— E um dos redactores do jornal «El Con- 
temporaneo». 

— D. Claudio Moyano formou parte do ga- 
binete Lersundi em 1853 e foi ministro do 
fomento, como agora é no ministerio Narvaez. 

« Fernando Alvarez, ministro da graça 
e justiça, sendo alto funccionario do ministe- 
rio qué hoje dirige, sacrificou no ministerio 
Brava Murillo o seu emprego é a sua indepen- 
dencia de eputado ; e foi mais tarde membro 
do conselho real, lugar de que se demittiu no 
ministerio do conde de S. Luiz. 
- D. João Bautista Trupita, deve a sua 
significação politica ao seu enlace com a fa- 
milia do ex-ministro Barzanallana, que for- 
mou parte da administração do duque de 
Valencia, Foi primitivamente empregado da 
fazenda. | 

-— O ministro damarinha Rubalcaba, é um 
distinto official superior de marinha (chefe 
desquadra) e tira a sua significação politica da 
sua antiga e constante amisade com o gene- 
ral Armero. 

-Bonho importante. — Houve um 
roubo consideravel na Universidade de Bo- 
lonha. Dessppareceram dos medalheiros uma 
parte das medalhas, cujo valor se calcula em 
mais de 100:000 francos (18 contos de réis). 
E o que é mais para se admirar é que não ha 
nenhum indício, que leve a conhecer os au- 
thores do roubo, ou indicar am que epocha se- 
ria feito. , 

- Umjornal de Bolonha diz que não foi rou- 
bada nenhuma medalha importanto para a 
historia e para a arte, e que o roubo fôra 
unicamente de medalhas de ouro, e principal- 


| 
ar Tel ef 
LE DOG 


mente das que tinham sido dadas de presente 
pelos papas á universidade. 


“Nova descoberta. — Foi ultimamen- 
te comprado em Londres um privilegio para 
a fabricação de aguardente extrahida do gaz 
de carvão (!!) . 


— e . 


.——— 


Honra e trabalho ou Joanni- 


nha, 1 volume em 12. — E um inte- 


ressante romance, d'esses que os francezes 
chamam com razão honnêtes; e cuja publica- 
cação tem por fim estender ás ultimas cama- 
as da ordem spcial os dictames da moral 
mais sã e as regras de bem viver, como gente 
culta, e, susceptivel, apesar da pobreza, de 
elevar a sua sorte e condição ao confortavel 
verdadeiro, em harmonia com as virtudes ci- 
vis e christãs. 0 

“*. À heroina, nos estados de filha, mãi e 
viuva offerece seguidamente e em especial ás 
meninas e ás donzellas das escholas primarias 
de pobres, o mais singello, mas purissimo mo- 
dêlo do que lhes convém que sejam. Agrada 
e aproveita igualmente às de superior condi- 
ção, às quaes encontram ahi tambem abun- 
dantes regras e exemplos de como nas situa- 
ções felizes se deve acudir aos desvalidos e 
proporcionar-lhes com o pão do espirito o 


ed 


a 2 BI this ; 
que mantem o corpo segura e honradamente 


pelo trabalho e economia. 
"Foo romance disposto para benefício do 
Asylo da Infancia de Coimbra, sem outra mi- 
MST AO MET PAT d . 

ra de interesses, que a doce satisfação de po- 
dor fazer algum bem a innocentes desfavore- 
ass arm often 

cidos da sorte. 

“ Pertencem ao mesmo author os «Catechis- 
mos de doutrina» das dioceses de Coimbra, 
Vizeu, Lamego, Bragança e Beja; dos quaes 
et EIS ty pinto qr “1. 

o pequeno, substancialissimo e facilimo de en- 
tregar à memoria, custa apenas um vintem; o 
especialmente em ado tem encontrado nas 
res primeiras edições uma considoravel sa- 
hida « q +07"4 4 + . . 


C ANPR Wikái 3 | um Its = da 1 ARA É 
4 id e não haverá mestre ou catequis- 
ta, que, depois de os conhecer, e em especial o 
5 =] . Ani 

pequeno, lhe peia “qualquer outro. O nome 
. Fou Near “4 asp: N em caa.4 “ 
do respeitavel «Monsenhor Sibour», arcebis- 
Each Ê "7 dn astra do Ed . 

o de Pariz, cuja obra é no francez; e dos il- 
antes relados portuguezes, cujas approva- 
Emo MPT PT 1 Sds RES MM h 
ções se tem no principio do catechismo maior; 
p fr Tic A pas ANA TE Jcé 4 3 x : 
authorisam-nos a francamente manifestar 
aquelle juizo. | 


j 


* Entre estes tem um lugar distincto os snrs, 


| arcebispos de Braga, D. Pedro Paulo; e o 


actual, quando bispo de Vizeu. O juizo d'esto 
ultimo ácerca do merecimento dos catechismos 
e da summa conveniencia do seu emprego na 
'Catequése, que 5. exc.* instantemente ordena- 
Ta DEQRONLo RE NE Jannia de tum propaga 
acquisição pelos parochos, é o mais significati- 
vo eterminante. 

Ps Estes e outros livros, procedentes da mes- 


. Rara .. “ 
nos obriga acallar quando não' possuimos as | Ma origem, é mui proveitosos nas escholas, 


singellissimos na fórma, claros o substanciaes 
na outrina, e por extremo modicos nos pre- 
TRINTA IE SA . “4. | e “ 

ços, como a «Arithmetica da infancia», 4.º 
edicção; a «Grrammatica» e a «CGteographia da 
infancia», encontram-se nas casas de livros 
dos sars, Cruz Coutinho e Moré, no Porto: 
Lavado, em Lisboa; e ngs de Coimbra. 
+ so ad nas Ts Ro ças E a” Mesas “4 . “A 


A AA SEA SVO 

Está aberta no escriptorio d'este jor- 
- nat uma subscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cabo Verde. 
m com todos os horrores da 


vu ue Iut ' : 
rãs 
UT AO PET 


a miseria.) 


“ . 
Eat À »* 4 


“+ GOMMUNICADOS: 


CC Os clamores de Fão 


» A Sogiedade, dos Artistas de Fão dirige 
pela voz da des a seguinte representa-- 
-ção ao, poder legislativo : 

pt Tee AÇO nação. — A terra que foi 
antiga Villa de Fão, que vira a sua vida municipal 
robustecida pela reunião do 18 freguezias, que at: 

"1884 formavam um julgado com existencia propria, 
foi n'essa epocha condemnada a perder o seu nome 


“ 


em as stat era far ei ti | a ta num art nã tirdiduta ou nã trama ; 

dr a daá a ul villa flor scente, e que por poder ser causa esta | actitude de que a aereas quo 9. ip Bosnoa e 
tivera uma alfandom, sente-se “dbátida â O ada se m ite & e ora. eatra pie mi À que a pe Tg pcs pr 16 ob onto 
des ap quim e dos see rlioramen enitas pod Gepátto Cy dg ke , ori já foi resolvido pelo onsáltio! z 

pisa | 2 uoê Et a pe 5 REA E maménto m P id pedira Depgier À citrato Gb else du so) O 
grandesa, o pezo dos indo de em | os o5 o os | e a ii feito p o po oe visivelmente distinctas, 18 pi a 


A A a Diga | 


DES 


: P ; u As Guerra Leal, Lud; vol ds 60 +». 
que lh'os deviam compensar pisos O M0O dos RE T4000 5 sol ed lar- A, à poré mó figurando como gi os bot- geo nade do Cimarra por | ictor pen aá 
A villa de Espozende tem uma estrada publ : CTRR . dido) ou em ntes ornátos de renda, floreseté;;| +raducção de Rodrigues de Souza e 
Barcellos, pela nal também ganche ligada com a| PARTO duagr al E a é éd- não são uma especie “omissa, na páutá, am es nó). | “8 Silvã 0 a 8 “ 98590 : 
cidade de Esta cabeça do dis eicio É: 20. n Dinda au ra | NOsta com rehendidos sem una mo artigo | À tn na e thesouros, pr L. 
n esa tó de ça dos todo sa bh pasgis + 4 + por L, 
A Povoa tem uma estinda par Vila do Conde, : ; 4 PaÉi pis pi ppa À NA hão Vhs sã & licavél A. Rebello da Silva, 1, voli;a. «sessa 400 5» 
o Porto. | h Pis destas ludo vil | a E a emirados 0, pois a 08 pd Log pinhão Gi mor a de Villar, por , “E 
Só Fão que se achano centro 8 aria 0 VOL A ce cassada aa Do 
las, que expor pres Barcellos € Brags, > 2 dal Ad do Ho td do: E ça Din ie] tão de maior “valor | a Historia dé ds Mbnivina, por ss» 
milheiros de sal, em carrós puxa RR is, AR » 6 0-. doar vertido em : o tát 
desherlada de todos stes melhorando 2a os a Esta os-U Unidos do n pp Resolve : lo traductor de um Phi dá od 
1 E al poderiam os seus habitantes Eaisse oi Em m vó ss rectã ops tamente ad es-! Arti igo unico. Os chales dé: ue pe Mete re- o Bio mm Aguas F y as. 1 dedo). ho “500: sh 
as suns reclamações, porque dependendo os biblelirento é à consolidação do tispório o) puro o comprei e Do o do 04800 |O ao es Camillo Cas: o, 
dos d'ellas de informações officiges,naturalmente ins- Mékido: eles sobra está ds pto % io liminares da pauta, e sujeitos ao direito ale ô a tello Branco, 1 vol........ic.ceo. , “4% u 
-piradas pelas rivalidades, loca PRA [o pateaMo reco- de M Liné E ERA VE 60 Staida a pesa | réis por ga: Gr ort que 'Colhpata : aos cha es de Sênsações de uma nor poi” ovo 4 
nhecem a inutilidade dos seu á  Linco sntoro qd 40 Soja | mas segundo o artigo. d4.º da mesmá rca o marqueza de cer (D. Eis R10093 
Pelo recenseamento da popalação à que ulti= | cordo Coml O governo frantez. | Esta resolução foi adoptada conselho ge- ares Ihorgari RATE 
mamente se procedeu; se póde bem Avaliar à im-| NOVA-YORR 9. A ta - Eppro- ral Fa E Treme err aver | ab o ut a Siva Loo | vol... “AD a. 
o — ê 
Eita jusãs CEEcEnDE er lo ARA ds foi vagóttido = da cido > Abreu, relator— Fradesso da Bilveira-—Cou: “ ren dd 3M-SE os 
01 ara — es—Cost 
aa ainda não desesperaram de que did tefi 48 ata pr 8 5 ot CORER DL. ie) pe Sra ar aan Gra Rodrigut "PE aa éscriptoriá d'este ana 
Quando El-Rei o raro qui pe IL e dijnou, m Hágociações da UOBEA. a it de en 4 cio Corrêa, a Bellomionte, Je 
= R ram e “o & Te - é cm ua CErsssita, cintho 4 da Vas na rua do “Almada 
em abril de 186%/daçia a O WURiE Ee stas. E «o | Cruz pa ho aos Caldeire Vi Moré, P 
ctor e defengor da irman dado do Bo + pe far id QU A nt Se ABI SOLUÇÃO N.º 144 Viáde D. Podre reiros, e Viuva pe = 
com o que muito poderosatment Bom Jem E] a ++ E O conselho geral das alfandegas : ç «e finbos, livrarfá a bi N ” Po eta, ua 


gmentar os recursos d'esta irmandade; pe en Malas 
de esmolas e donativos, conceberâm os habitântes 
de Fão a esperança de que este auspicioso aconte- 
cimento seria prenuncio de mais feliz existencia | para 
a sua terra. 

E", alimentando ainda esta esperança, que à So- 
ciedade dos drtistas do Fião, elóva à su Tala pelo |! 
imprensa, pedindo aos snrs. deputados da na 


Visto 6 recurso interposto Na negociantes da 
peça do Porto, Amiotrous, péreé & fils, sobre à clas- 
sificação de umas redes enfoitadas, para cabeça de 
senhora, vindas de St. Nazaire na caia P&F 
n.º 7:349, apresentadas à despacho na alfandega da 
dita cidade; 

fede-| Visto o áuto dá conferencia dos vérificadores; 
pia 0c- Vistas as redes que acompanharam 6 recurso; 


do 
eg ur Pena é ode HO gov Dita, de 
tro » Rei a ção da us 
Bib a oa Edo Rs tê na 
sua totalidado ni ) e a cotitribuição 


f deral. 
NOVA: YORK 9. = it 


à Thor cp dé | rados concentrados ão ré dor da Virgin tigo 10º do decreto de 3 de Hc dep 
rotabeleomento do A vd Cai tendendo Err eieam valitágéns om ida pon- | ao 1860,” b drngo A o mamiata 0 6 o 
era o ceu antigo térmo; & em dei "gs Tá ideia Lo Considerando que n& redes ou coifas de que se 


do Porto à Povoa; siga para Viânna por Fão 6 Espo: Sabiá de Orbis vid uma expo éijo des- trata, não obstante trazerem enfeitos de fitas, flores, 


de, nã e esta directriz tem me os 5 fi ma e outra cousa não são propriamen- 

Kilomettos que a irei por Barao a perua si do dias PRP | 
corre por terreno mais plano é mais doão, Ei GO 20. O iemão te Considerando porém que não sendo redes ou oi 
dá em rpm Ed titia pub 1; é é menor aba né SEE jurimiéito o Honbá de e, q Ep gre + Soap o ice Mis 
despeza de construcção. BROS & : márca o art “da pauta para a 

Ê “ Attendendo estas justas recls pa Copa ABr 07 de (FBT qo TU JOG Dis não es fiada, mas sim compostás de diferentes 
dos snrs. deputados, e o governo seD1 05 sbaoim orids visivelmento distinctas, lhieé é applica- | 
rão are ao reton Fa à te ja lee ita do pedi que estabeleco « o Era ps Eros prelimi- 
Fão, e das freguezias que coná o Eêti egraphr Fi nares dá pauta; 
julgado e concelho, 014 * gh-sGrm BUM qu é: pa a pod 


“reto E M. OM: “DESPACHO N.º 1040 bar 
A representação que fica trantoripta E; Ao Ofmmcrelo d doPórto 
rece ser considerada pelos poderes publicos, LISBOA bd NEIRO ÁS 9 x. 
não só porque a estes cumpre tomarga devi-| R) Ao 


Idiomas j Era E 


 cigés, estão edinprehendidas fio Artigo 26.º dos pre- 
liminares da pauta; e devem pagar, as primeiras O 


pi vou.) dá dr o: ito y 64800 rá Re kilo EE, E qua, ma so0O. 
da conta as reclamações le os povos, — BÉRLIN + a tara igo 44 para a di É he dogondas 1854 StuBeléo 
gendi tambem q, no funda em raadeg até valer os ay frei Rad SH a ps pos 63 Any é | Ts ob um. 
endiveis. t 


Esta resolução foi op tada 


| 
sro rir aonião e 21, qr 


o Pra eg 08 vogaes — — Gonçalves — ii 
o da Silveira — Coúcei — Abr, | Ro- 


ti Te 


Na parte que rei A contitreação da mi ” DESPAÇÃO N T x.> 1044 
É spdtds ad vio 

cotado do toa do ordaiderações apo: | IDEMLA'S 10 HORAS E 27 M. EN RITE 
das na representação são de pp “rp 1 RR BERLIN-Os deputados rejeitaram a pro- 
em nosso entender, uito valios as, para que posta para PR prog aa votos enos 
deixem de ser tomada ma devida donbidera- toã las luson |. 

ção. mA Dinaniarca não permittirá que os ale- | 
nes is o Eydér. 


2a vb & sab caco a 1 e 


elos — —— ata l 
& E eia seiondos Mathis ei cega Rodrigues 
da Costa. gira vas | y li Oii 


“PARTE PITT] 


Porto is eta de PR 
” Nestes dias nho ghtrou nem sábi Mtnibartação | 7 


As vantagens denis pattiia multiplie 
cam-se quando 4 communicação ro fo | 
entre os pontos extremos juntam comó pode: 
roso subsidio o serviço que prestam ás povoa- 


Sp 


ARE a a 


ções intermedins, que represe tanta nídior | - ge ds ar 47 APRE, at 25. ; 
utilidade publica, quanto mais bputods for o “Porto 25 de y aneirô, gibi bd TA 
terreno que atravessa. ! Es a ny Motas pinahano. do fa opor sa dra, Lara e Castilian. 
| VOA a Peças de 85000 — a à esti 4 ELA, 5980 “88000. na ng: exandra, Lara e 1 
e otniiaditos é. 18.%% 148 158000 ues Hans Frederick 6 Gardinn. 
| Ditas e e rg » «4148400. a Pasachos Bettobom e Frederico e um outro: 
e E Pri o 14990 FA o Umaescuna. (o y 
Quro cerçeado — a ouro... gia! o: dê | sES - Seis hiates, sendo dous d'elles Santos e Victor 
holas— pia mi A 
a A QGÊTIRO é dc Ecoaiotas aj petõo o "6920 5946 nO 0, (brando) é o ó mar um tanto apttudo. 
Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, re temça api o ia be dire o 
do Havre e Bruxellas de 18. pt rele Asumes, Dra pai 4 tm à 
O praso marcádo o iltintatúim, difigido Be em bar =a om nin dei Ea did Moniienão mritinsa do 
pela Atistria o Prussih & Difathárca, termi- 
nou no dia 18. b conemor ui é sc3e35 ce | Yilta do Condo 19 à 2? de janeiro: 


N'estes dias não entrou hem sabiu embarcação 


A retirada doé ministros d'eatas gota v AMandoga « ao Porto od jum 


mos alguma, : Eva: FER Rr; | VJs 
de Copenhagite, é prová sepiirade que o go: | po a an PA ni o id 
verno dinamarquez não cede a derrógar ã EA di 92 dé ) pr q a “Madgrjara Woviliiáiro iarititão id da 
constituição de Novembro. - | Idem nódiá pr era a pás 4797606 | “com relação n ir espeneir ort E 
do Schlégwig, estara Portadti a sea 198 «sergola sbaroaai ahi pm 


À invasão 
esta hora consumada, comi forças que tordarão 
inutil toda à resistência, é jtlga-se que não 
mal vista pela corte de “Copenhapus, Porque 
terá lugar como consequencia, é em virtnde 


U to de jaieiro Ein Falinoutl, o Statira, " E A 


ia it | 4! rerr B Swansea, 0 Acacid; de Lisboa; ; 
E ae, sp f ds “| 14 é, Em Sunderland, o Breeze, de Lisboa. 
mal É us 44 e. 


cm 
E JAN Au a barca F Flor la Maia, 15, nabo. Emo Ha Ro Flor de Ovar,de Lisbon. 
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ida Jo EMen area Ega 
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pm Sonic) tras “a 
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cao 30; 


CAT OS DAS 5 DIOCESES DE don 
fundos estrangeiros o ER ido 


> A ge ren 


(O catechismo 
RE , +. + a SR l 
a 5 N ; O. pe 608 4 Sraf “difteçdo | 


ai uid 


aeburgo. ot “o QBOBRABHIA 
PAR dr Re a pus a bot Nao | fi am ee pi co BORA HUAGIR DA E lo Ps dera do M.te | 
deputado da opposiçÃe eparede por ho 
tos de maioria. francez 66, 354 A dito bd 10.  aiuT ms s6)| opa 


e (rua Coutinho; em Ligh 
DT. Laro, ra Augusta. Rot at SL 


LINDO BE escort A DANASA HA E 
À ei na TUR dod 8 a os 134 | 12. 


dim | 
“Thea 


o. 
vêm. 21 do janeito- Gonso- ! 


ROMA 18. — Ao receber 8.8. uma deputa- | Dá d or adiis colei 


“ gão do catholicos, venderá E A ntanto 
intento peripra vel — icons Má sois 
gum que seja contrário à toma e STE am direi 
PAR oogmsrisio voo RETAS 
spanha é tal a Pe A) co gi ae. Ro gocianto da 


RIZ 20.—0 Mosftr 

tractado telographico » entre Fl 
so O «Monitor» reproduziu do «Times» uns | 
dados publicados por este jornal, dos quaes re- | vitidos de Bt. 
sulta que as sete oitavas partes da população Pari, 8, nh di 
mexicana adheriram Ei Da 23 

Os embaixadores de Austria é é Prasfia seje” 
hiram de Copenhague. 

O «ultimatum» só será setor JT 
verno dinamarquez quando as tropas austro- 


cussianos se tenham aproximado ao Eider. : 
: PARIZ 20, — O «Constitutionel» laben- asia 


rapa + pets ot) cisofsmmtis om, 40hb4i 


CUBAS 


“ed 


entro Econ dg im omico. E 
k * LLI EC IA RO CTO, 
re Mais ui NES E á 
uu ICOU-SE 6 mB: a posa = ad 
E n o 


bvair 't 


e poa 


Va 4 y 4 ão 


dos preliminares da pauta, visto não« conterem seda 1 


e vende: HE to Papel gy na 
sign ini a — ivitão emb 


es as 


- Livros editados pela: emprega 
cos o oi Oto jornal 


Vu Ha, lis 8 anmnos por 


1 vol, va 
rato d cha aum: a o 

Peliórra de Vasconcellos. Leo... 
Ha. beus que vem por. aa, 


2210 


ep do de Arometa, fem calá do sor. B. 
s, ir | 
mbra, na livraria dos SOFA, J, Melcbia- 
des & Us na rua da Ca pio 
Braga, na livraria do ghr. Abtóiiio José Ha 
Fiques de Mattos, rua dos Biscainhos. 


Vianna, va livraria do snr, Antonio da Silva for 


Vianna na rua de S. Sebastião, 
Câminiá à, em casa da sur. q viuva Macha- 
do, na rua das Floresn.º 27. 
ur Vade amena! livraria do snr, Antonto de Souza 
Mato, na rua patio, vti8iOproada aim 


des, em casa. do snr, José Antonio 
A jo Rocha, rua de 8. Paio. 


vilia Real, na livraria do o António Cos- 
todio, da Silva, rua Direita, 98 a 95. 


mego, na livraria d o dt; e 
ja dO Ehnídco 20 48 o al + vindas é 


ARCHIVO JURIDICO | 


“ Qi 80 contém o noyo régulaménto da lei de 
13 de julho de 1863, sobre remissão de fóros censos 
e perades 

ende-s T? na rua do Homjardim 


n.º 69 — Po (821) 


Reportar BORDA DOURO. 
na ET PO Reta Pêra fato repottori 
n.º 80, onde se áviarão tódas as encommenidas com 
a possivel brevidade. - (4337) 


Novo mappa de Portugal 


E ADE BETTENCOURT 


Ao O MI a Chnas 
pel DB ALGUMAS be aaa GROQRAPRICAS 


Fe 


di ns corro dia districtos , desi-. 
sps rir cacagar sh 
Preços: — Em branço 20 réis — Aguarellado 


m melhor papel 860 réis. 

“+ Vende-se em Lisbon nas principaes lojas d do cos- 

tumg e no Porto na. casa, de 

mente. Está tâmbem à venda em | Braga e em Vianna. 
(4228 


o... ———— —- — 
se 
. 


STA | CONTEMPORANEA DE POR-. 


UCA É BRAZ Tira 

[Ls —— em» «2500 é exemplar: 
cm PosAbeeR e ANctuies ' ntonio de ly e 
e Ernesto Biester. — dubai -se o 11º o do: 
anho.. 
pane pprplicará 

aphia ú e 
rosa g ode de '8: M ELRe o 

Ot SUDAN 

“CONDIÇÕES. DA ASSIGNATURA. 


na ando 


Na capital o Nas provincias. 
Por Ledo (Ap 98900 | Por anho .oreoo À 

» semestre,, “uedÃos » a. . 18950 | 
Anldo Rets as 800 | 


 Recebem-se assignaturas dias sa tm livra- 


rias e Lisboa, Porto e Coimbra, « e no escriptorio do | (]' esta cidade, Fá ha-de | 
jornal 


 vTóda à correspondencia será dirigida, 


| sq A pa o a dedo 26 e jdmevro 
— Compánhia hespanbola ea, 
|, pis Çê aih ea — Em ia 


e aê amas 

as iss o is pia =. pelos, É “Abe 
encficia 

est À T8go air o TEN AE AS 

e meia horas 


r 
o E EU 


. 


) 
da Imprensa Nacional, com pouto 


pre im% 1 às NR 


“DA pára toripor o pois de 8.º frii- 


esa ( 
ão + 


Mito swÊ 


tez. : 


Ha tambem: igual. porção de typo corpo. 
13, da ex-fundicão de Bezan 


t pur: dat] 


“N caridade publica 
3 pap Pe 


seu, 42 annos de idade, filha de uma familia qual 


menda às essoas De 


eliz chamada Ju ad 


m tempos possuiu bens de fortuna; moradora | 
rua do Ca 
ie ju 


dc no leito Ep da or ena. 
jor miseria, | 


º 


- SO TR EDS 
: pabano Book-keeper 


; DESTA LDO o ' pia HA Tai dad 
Nº; ra ros o ES RAR ED E 


Brederódo 


o 12 com q retrato do nresmo SDediro 
do dao piia BrT — 


franca | | 


tivo n.º 54, n'uma agua-fur-| f=se : 


Vos Gilda Preço 38 libras. 


| que até ão ultimo dia 


|O TD 
Viuva Moré, unica- | E 


——— e... — e — 


“Caixa Universal de | 


Capitaes 


coMpastiia DE SEGUROS MUTUÓS 
9 a A VIDA! | 


Est a cod tão “conhecida em to- 
do o reino: aa Tiuitas subsoripções 
que tem n'ólle, E A &s pessoas que quize- 
rem. honral-a com novas subsoripções o fa- 
vor de se dirigirém-ao Hotal União, rúa de 
S. Lazaro 1.º 278, 1.º andar, tendo amotar || 
do corrente thez não 
so fecha 0. registro na direcção, e e n'esta Ins- 


“| pecção até ao dia 28;. “portanto; até este dia 
"—|recebom-se subseripç ões com “data de de- 


zembro, obtendo os subseriplorês os banê- 
ficiosdesde o primeiro deste anno.. 

«20s grandes resultados d'esta tão acdedi- 
tada companhia estão. «demonstrados nos bo: 
lotins dá mesma, pois chegaram a nd po cs 
os lueros no anno passado, 

- Dará todos. os. esclerebiménios, prospe 
etos e listas dos srs. sociós, gratis, ás pos- 
soas sá 05 dadejâncon! e saguoll 
caorb sluiggos Q inspector, BJ. 

x” “Ramon V - Oliveyra. 
a e o) 


OSE' Maria Tso com) prou T LD. Josnha 

da Fonseca da Cunha Lima e marido o 
dr. Gaspar. da Cunha Lima, uma morada de 
casas terreds com seu quintal, sita na rua 
de Villar n.º 54, froguezia de Massárellos, |. 
oreira ao exc.º João Pacheco Pereira, cuja 
propriedado a dita senhora houvo em par- 
tilha no inventario a que se procedeu pelo 
juizo de direito da 3.º vara desta. comarca 
por fallecimento de sua mai D. Rosa Emilia 
Rossi da Fonseco. So alguem só julgar com 


Mao do to A queira apresentar à sua 
reclamação dentro do termo de trinta dias, 
contados da dáta d'este annuiício, findo 
cuju terio O antiunciante Sé Jo ará livre 6 
desembaraçãdo dé todo e qualquer AARR 


e a dita propriedade livro. desonera: 
“Porto, 25 de. Janeiro de 1864, 
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ATTENÇÃO 


E Convidada qualquer pessoa que se jul: 

pie credora da Photographiá Artistico- 
REL estabelecida ná rua do Almada n.º 
266, a apresentar, no praso de tres dias, a 
sua conta aos snrs. Pinto & Ferreiro, na 
rua do Bomjardim n.º 123, à quem o mes- 
mo estabelecimento é, passado, | Ass de 

Findo este praso de tempo: ju a-S8..0 
mesmo estabelecimento livro o deseimbara 


s | gado. 0) 9buvo cel dy aroTo! 
> Porto, a da janeiro do 1864. marrom 
vs - — (684) 


fer É sé quiser, cosuituir 
será gratific 

Broga, 2 
Mancel Ignacio de Oliveira Bras ago. 
of: agustl ob sabiy (SSL), 


UU ippleã a flies a 0 bilhete do cama- 
? esté n.º Bda reed ordem, pára b 
baile que deve tor logar no lheatro Baquel 


no dia 6 de fevereiro; quem 0 achasse queira | 


fazer o tavordo o entregor “o caimaroteiro 
(337) 


area pesbeu- 


"ouro desdo q Jardim . de 


| 
18% Lazaro até á rua Formosa n.º 825, onde 


“se gratificará d quem o entregar, (382): 


ELAS 12 horas do dia 28 do corrente mez 
“de janeiro, no tribal do Comercio 
roceder á brrema- 
'Lação judicial do treio casál de Villar, à que 


Pace A 
M. FA j Enda ima 


IÃO "DEN 


“08, Raáde Sinta Cantina, 308 


4, 


| om] clama q sb 04 


(20) 


o . 4 


" “4 "4 » 


UDE MAN, W 


Â À tj uguese yo Pi cÃe E 
Lo fine English, and French lan- 


RR ers lar IM Sr Whom amis 
À zoom maugnho 


ER alna drestoa de ler to E. P.. 
Em ae pi pá no E 


ceu ANMAEhpns of Tia paper. 
bi dnixãb o 


gh 
o, pra dao ERA 


| e PIANO 


A rua de Sata abel my 2 
(campos de Cedofeita) vendo- 

fee um piano quasi novo, de pare- 

de, pau proto, fabricante Bord. 


(259) 


a * aos Ps 
JY 


—— —— ms o 


direito ao preço da venda (que se acha em | 


33 de. jantito de 1864, é di a 


-SE um alfinete de |" 


“Afitónia Amalia Pinto Monteiro de Sêm- 
prio, Luiz do Sampilo e Luiz Pitito 
da Fónstco é Silva, não lhes sendo possivel 
agradecir pessorimento a todas as pessoas 
que lhes fizeram O favor de assistir aos res- 
pohsos dê sepultura quê se celebraram na 
igreja da Santissima Trindade, na noute de 
19 do corrente, por almá de sua presada 
sobrinha é ira D. Ignez Ermelinda Pinto 
da Fónseca 8 Silva, o fazem por esta fórma, 

protostando É â todos, o seu elerno reconhe- 
cimento. | (335) 


já CIÁ 
DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 


- FALLENC 


.W Administração convida todos os credores 
a reunirem no tribunal do Commercio 
destá cidade, pelas 11 horas do dia 3 de feve- 
reiro, para ser pag o relatorio exigido na 
úlfina retinião, e deliberar-se o que fôra bem 


da assa, 
se O administrador — A; J; da Silva Braga. 
ESTA E! | (242) 
FALLENOI IA 


DE MANOEL JOSÉ DE SOUZA 
Q Sirador fiscal convida ds snrs, eradoros 
"a reunirem no tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 12 de fevereiro, para 
se proceder á verificação de creditos e mais 
diligencias legães. 
O Bolligifador C. F. P. Folgusihas. 
Dei 


pari PE E PASTA. 


RE Pa “de VAUQUELIN 
E PRARMACENTICO- CHIMICO. 


a é * Preparatoês Conhecidas desde |5 
E f a muilos annos, prescriptas e recoi- 
s: AS: e E fadas por todos os priíncipaes me- 
N posa os | es 


diros de Pariz, para a cura das 
t A imúmnço ePEITO, e das 
Re 
| “E 
A e Páfimarta DESLADRIRHS, 


tos Elronc hios, 
oa ig ndias sob. os nomes de De- 
fluxo, Gripps, Coqueluch 
Rogquidno, Tosse incu 
veis, Rr etc. 
31, nOA DE CLkny, 
No PORTO, Eiguel da Souza Ferreira, 
Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 


de Souza dida rua da Bainharia n.º 79 
(197 


Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes dá Ribeira n.º 30 
04” (207) 


PRO. “TYPOGRAPINICOS 


| x poRiMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 


QU A DINHEIRO 
Papel de embrulho. por junto 
e 69. — Ponto 
(305) 


Rua do Bomjardim n. 


FABRICA DE LUVAS 
jt MA é : DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N:º 176 


AO PÉ DA CASA DOS BANHOS 
ago meontrça PORTO 
A fabrica de DOMINGOS 


- “FRANCISCO CARNEIRO, 
ru3 da Bon Vistam: º 200, comtinús à ha- 
vet nobrézas pretas o glácés mdf lústrosis 6 
do superior q validade, « sedinhas de córes 
para vestidos pd senhora, setuns pretos o do 
córes.e velludos,tafetáse nobrezas para opos, 
varias fazendas do algodão, cotins, riscados, 
e tudo por preços, commodos. (256) 


Unico deposito especial 
“de lenços de seda ! 
NA ruá do Bomjardim n.º 59, 
ha um grande sortimento de 
lenços de seda, alta novidade, que 
se vendem por preços baratissi- 


DADA, e fixos invariaveis. 
(4656) 


“Para liquidação 


'ORGE A. NR To no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, À. PA ao? vende flor de 
enxofre de boa qualidade (285) 


OLEO PETROLEUM 


(GAL LIQUIDO) 


0 MAIS PURIBIÇADO, SEM CHEIRO, A 100 
E 120 RÉIS O QUARTILHO 


lua do Almada n.º 212 e 214 eno deposito 
rua de D. Maria 1 no 29ce 3! 


) ECEBEU-SE um lindo sortimênto de can- 
dieiros pára meza, parede é tecto, dé 
500 réis pa ara cima; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas o bocaes de metal 
para so transformarem os de azeite para par. 
( 


Predio para vender e para alugar 


UEM quizer Es rar ou alugar uma mo- 
rada de casas, ultimamente reconstruida 

to a de novo; que so compõe de loja, cinco an- 
dares q aguas-furtadas com excellentes com- 
modos para uma casa de commercio e para ha- 
ari de ma numerosa Di e com excel- 
Jentes y vistas y ita, na rua de Bellomonte n.º 28 
a 32, queira dirigir-se 4 Praça de Santa The- 

rezá m.º 37 para tratar do sen ajuste. (93) 


O Rr a casa de 3 andaros 
o agiias-furtadas, com seu sa- 

| cito sita na rua da Ferraria n.º 

17. a 8 dizima a Deus, e tambem uns 
fóros que rendem annualmente 46 alqueires 
njde Pão, pi Ariel de vinho, gallinhas, fran- 


ha milha e painça, pasmo 
ME o 9. Thomé de Neg tracta- só 
nos Olerigos n.º 23. (100) 


“Venda de terreno 


à a quizer comprat um terreno, com uns 
poucos do chãos, praso de vidas, sito no 
e da Rabia, fazendo frente pelo sul com 
rada da Foz, pelo, norte com a estrada 
Th de Lordello, pelo poente com o terreno 
de João Aires e pelo nascente com o terreno 
de Antonio Ferreira da Costa, queira diri- 
it-se à este mesmo senhor, morador nos Guin- 

aes, com quem pódo tractar, 
N'este terreno é comprehendido o da fonte. 
(4456) 


em Santo - 


- («COMMERCIO DO PORTO» N.º 19, DE 25 DE JANEIRO DE 1864) 


; ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO DO CAIXA FILIAL — 7 
| CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de DD E el dani DO LONDON & BR AZILI AN B ANK LIMITED 


de 1863, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das cartas de lei de 19 de 


de julho de 1856 RUA DOS INGLEZES N.º 66 | 
| CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 455:000 
ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS - 
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Pago n'estes tres mezes por importancia de 


12:8648702 
Dez.º 31 


ferias, material, etc, etc, segundo os do- 


de setembro....... ateotneio do = Tora Red DO TO 4 É dio 
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108400 


Idem por venda de estrume ..... Val ca aro 


U en) w | Carpinteiros e marceneiros.........| 1:4198005 
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Pod is cc SER To E 3218200 Dá cartas de credito, etc, etc, etc. (141) 
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| = EO 872258 SESSOE CEnolo k 
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Porto, 31 de dezembro de 1863. S o QSEÉSs5o SEEo SE e ES E a ES 
no | | . - S88So58a 2 4720. S785- SSa 
Visconde de Lagoaça, presidente. — Francisco Ignacio Xavier, 1.º secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, thesoureiro. Õ e SE 2Es 5 Ss B q sE0 bas & SESE 25E Ta, 
| | (326) E ÊgtSascsenissÊsaadnso dal | W 
E! SS EORagSals açÊSo 
O Wgssisfêssgastitas tasas + 
> = e st - e — E 4 Y 
qo Cadiggasciciessigisisa RÃS 
Reco dade pelo Sr va PASS Palo Inpa IS nSRESTIS SEgas So 
Ee RA e medieo E 4 Eira é PREPARACAO AGRADAVEL a ef SÉ Ze 2 9 E aa e E Eos a Ena É dt 
Admitidaes no os hospitass de Paris e de Londres. E7/V ao gosto toma-se facilmente, seja no sas EIS ASSADAS a PS qua É Om . 
Da é : “rag : EgriSSSOo2g SS SELSasBn -H q 
A COPAHIBA - MÊ E a: a as aaa open via» y Sêgascs odSE soe Tisa Ts. 
À - M GR eia | am a SM, cura em 6 Dias as molestias conta- rest SS SB5 54 E Sn E gÊ EB oByESos O pa 
DE JOZRAU, PEARNACEUTICO, | 2d E S dm. * glosas ate as mais rebeldes. | SMA RSS Lado Ss Pas 
Ne ta = de= & Ea Edom & dAdES WS 
99, rua St-Quentin, em Paris, Da Deposito Miguel sousa ferreira em Porto. É rei a 
(337) 7 
NOVA FABRICA DE LUVAS | 
a ; | a ” Z ' o 
ss se PELO SYSTEMA JUVIN 
| UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS | 
! ' , , º q y 
; OLEO DE FIGADO Examens documentos das eélébridades medicas. — Origem afamnçada. cidadania gen dr & CHAIX ROMAIN 
B A C ALH A 0 p aeee A penjriç q ojoesa da analyse do Distincte Professor RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133. 
à escola de o Paris ' OSSIAN-HENR Y, membro da Aca- r 
DE Di demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rólatorio do D'º HOMOLLE, que LUVAS PARA MONTAR E GUIAR 
o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi (43) 


»» DEROCOQUE 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 19 — Porto. (3 96) 


adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria, que se ergue e tornase phar- 
macia da belleza, encarregada de prover á hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes ; 


Alfandega do P 
6 a 0 orto OBRAS então evita g destroe as causas das doenças que sua irman mais velha, à pharmacia propriamente chamada, tem 


PAGAMENTO DE JUROS DE INSCRIPÇÕES DE QUE E' que curar. 


ELIXIR DENTIFRICGIO pora curar imediatemente as dores ou | OLEO DE AVELA PERFUMADO para remediar a dureza na 
r. 


Ê Ed 

AGAM-SE todos os recibos de coupons EDITORA VIUVA MORE raivas de dentes; o vidro +. +... 1 fr. 25 cabellos e a sua atonia, 0 vidro. . +... .. 2 
é o É e POS DENTIFRICIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, | VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR 

que ainda se não apresentassem inclui | É d para branquear o conservar os dentes; o vidro . 1 fr. 25 sa aros 


sua acção refrescante, o vidro +. +. « .« . 


/ 


dos até o n.º 233. - Camilio Castello Branco - diccionarios mais modernos, sob a direcção . dA pe e a A as dação El COLD CREAM SUPERIOR para conservar a pelle clara, É 
NRO E DRA L vol. 80 gensas 500 | de M.M. Dantas, 1 vol. 32.º encad..... o 120 | QURAENTO. DENTARIO a iroior os destes cartádos antes seria ca tea ti madado a fe "50 | 
É | riados antes | O DO. ss cs ao o caio o q nc 
BANCO UNIÃO Doses o! | Caetano Lopes de Moura endemia tir do Sims é dr si | pi 2 CORA, 
BSTRELLAS EUNESTAS, 1 vol.. oi. 500 HISTORIA DE NAPOLEÃO BONAPAR- AGUA LEOCODEINHINA, para conscrvr a Hear é a |  Perpanenca o jr prumo o a huscar para o tados 
É ESTRELLAS PROPICIA x E = SI esde o seu nascimen oa sua mor- UNCcções da pello, OVIGIO.. «2... .. + r. 
(DO PORTO) | MEMORIAS DO € A RORREoa à pitamei r pm | te,ete.; obra extrahida dos melhores au- ESPIRITO DE ANIZ REGTIFIGADO, complemento do aceio | PANTERAS DRIE MTP rasdidcd os hallitos foros; s2ir 
Ae Ro á , | th ] d b d da boccadespois de comer; ovidro. . +... 4 fr. 25 ! 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA SESI imo TS O ilnjaras oriafaicdaiddenieataoi paá ida ro [Ta ento dela O O ua PA iEaaça Eu ra À 
o - UM , À Vol, o ' e CUGUE O DÃO, io foca ie nÃ£o E o cm erro fr. e : + Cosmetico buscado 
; a : trato de Napoleão, 2 7.12.º,,..,....0. q 500 CREME DE SABÃO LENITIV Ld d para tirar as comichões, fortificar e refrescar certos orgãos, 
AGENTE EM COIMBRA K SUAS INMEDIAÇÕES Luiz Augusto Rebello da Silva O de Magalhães eres, pará: quitaçida dioiléd: Feiolrioio Donanaa do Polio! der | OEVIMEO. O SP Ro O PES SIS Ca > 4 fr. 25 
ol lo Nicol R d 1A MOCIDADE DE D. JOAO V, romance violeta, debouquet; Opão. . Lc... 2fr. | ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Elle é o aperfei- 
ympio colau Ruy Fernandes historico, 2.º edição, revista pelo author SUSPIROS POETICOS E SAUDADES, 2.º CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pós. Ella | coamento indispensavel do aceio da bocca depois de comer, 
à (3722) O FODA secs essa ro UR RR Se ) 14500 “edição DP yMIDS So sé BETE. 800 é os acial. pará a barba, o ácalo dás senhoras o das crianças, O VÍdrO. =. o o Do o Wario 4 fr. 25 
» já Ata e y QUMDO ES” o cc ovo... .. oc. * | POMMADA CONSERVADORA de quini forti- 
—————e————e Joho de Andrade Corvo Arnaldo Gama AGUA LUSTRAL para conservar o embellezar os cabellos, e ficar os abalos. os serra gere Det mt 
Com anhia de se IPOS Douro UM ANNO NA CORTE, romaace historico, POESIAS E CONTOS, 1 v. 8.º francez de fortificar suas raizes, o vidro. . «cc vos 8 fr. promaturo, O pote. . . «cv... o... 8fr 
p ) nova edição, revista pelo author, 3 vol. 15500) 650 paginas.,......ccresecereccrooo 300 Dépositos em cada cídade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de 


fazendas. Varejo: PrARMACIA LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 
Expediçoes: em caza de J.-P. Lanoze, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris. 


A direcção snnuncia que a restituição, | Fr. Francisco dos Prazeres Mara- 


por conta das ultimas entradas, é de nhão (o Fiaviense) feia ObESA pQiapa so À venda 


No PORTO COIMBRA li ias de V Deposit Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
68000 réis por acção, e que o seu pagamen- ENADE pe APL Tae cAc E eee ERÊ QUI as SE O CIANDE HE + id “ig 
to principtará a fazer-se no dia 29 do COT-| "PRAMARINAS, nova edição, considera- AVEIRO — João da Silva Mello Guimarães. Er (361) 
rente, continuando em todos os dias uteis, | velmente augmentada e reduzida á moder- BRAGA — Germavo Josquim Barreto, 


LAMEGO — Francisco Marques da Rocha, 


oras 2 na divisão territorial, por Manoel Bornar- ; : . 
“porto, 32 de janeiro de 1864. io] des Branco Lvl. 8º! em nooeernrunos g70] VALENA — atari de Sono si ESET TT 
ve Os directores, MM. Mm. Dantas te VILLA REAL — Antonio Custodio da Silva. gs Sa E É 3 gs ssescátaçes o + 
Antonini Cities: domo (á NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA | VIZEU — Joaquim da Costa, SS naão q? Egdstefciêsscai CAS E 
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Francico José Fernandes Dourado Mete aRA -coES 2 EDSsESeseçsêçÃs SVo ES 
Miguel Antonio Pinto. (315) ê qe S dE 8 sz esses indasiscis SST mir: 
” Om =: SED an >ºE.H=o 3 
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lões e arrematações judiciaes, rua do Al-! es No DECS ASTVE: NENE to: O. o Pos SSL q de sSgosstecscisessos SU E 
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matação voluntaria de uma casa nobre, ER PAN RSS PEA = são ES BASS da SE irgascistss io sus É: 
casas com commodos para caseiros e diffe- ça (5 G| [xa :lêgs pasa VS 5 goisssssatssiacicsa a 
rentes, e campos de terra lavradia, a maior | EA a E E do a e EE f SE : PAT ErSSFapçSÉgias 2] Nam E 
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matto » pinheiros, livre e allodial, tudo, E < fase Egsg ss É GB sEESESSSEcI DEE —, o 
sito no lugar do Casal, freguezia de Bar- Ra Dou Sus EE É iss FE cqaas ss ESISSS -s 
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matação se ha-de proceder a requerimento : m stess oru2 ES E EREREES RE ETE Essa <E 
; “de seu dono Quintino Anacleto Gramacho, Ea O q SRESS 4203 St STE nSECISECATESCEGEE 55 ME 
d'esta cidade. — Escrivão da praça Vianna. A É Es O 05 Biofsfsisicicassa E 234 
Os titulos acham-se em casa do procu- “e 2. | 03 8Sy S Sro sq à AGesABassSaanÃCa E Ei de 
rador José Antonio de Souza e Silva, rua de - Phi: de MIGUEL JOSÉ pe SOUZA: FERREIRA CS Eq Ês 022 E Ss 83 gu esses SSUSESS a a : sê e 
Cedofeita n.º 102, aonde tambem se dão | = tt Gis Jo so EPERaT: SETSoTE Sm ER = 7 
todos os esclarecimentos que forem. pre- rua da Bainharia, nº 77 e 79 = o Es SoÊ gnES Giga istcio sigiris SES sTES | 
cisos. — (258) =======—=—1———— === DR sao senna CO 5 = É: asa S.E8 uú CETssEássa cEtogFési, Su ê ER =D 
noi a a rama) | (857) À 466,5 LeBrSsspsnicdso d82SStiçicCus SEE 
OR ordem do exc.mº snr. governador | (Do cs çgó Ss çãs ofssiissê depiissicigSo E ES | 
civil d'este districto, de accordo com |. | pad E o ESSO O a Se GUsês ESEicS Lasso EgsIa Sa o os 
o vereador encarregado da administração Ex O LEEsê ES df E as SESSsissis Egas EiTES E Sa | 
dos expostos, se faz publico que desde hoje A | “Ês e Ss os gb sintissisgisaa CSESSn ta ES EE E o 
em diante se pagarão 14600 réis mensacs E 2U9AS núBaaE SEisuastio gSdEssaEo SS 28 0 
ás amas que vierem á roda tirar crianças q Eugr Ez So É ê AESESSSsaTES Spisitasas EESS 
de leite para criarem, | =, À SsSusSgooa "SEsistes Stssifisisos SE dá 
Porto e administração dos expostos, 23 ( hi d t b ida - À SESSSÊoSAS SÊTSSLLd Jsogsdisânss SEdo | 
de janeiro de 1864. - (3% | VOMpanhia de seguros mutuos Sobre à vi JO * sgssssssit dedsticg CEESSESISCE Sa A À 
ERP TRES EP PO = SD RE e | So LUSASA Bs iscta BeSsÉssê Do E E 
O medico-cirurgico Manoel Pinto Dias Cha-| ÃO tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — A E o SS SP 5a E EEEREREE ECáSsÉLE :2 25E : ê, º 
ves continúa a residir na rua do Alma- S NACIONAL — ind diminuindo uma terça parte do interesse produzido em sossegada  grisssããs Diticgsctaoia MS) 
dé INE aonde eo Arade E ONAL,—que ainda mesmo diminuindo uma terça p pr | São s == E SESsãSos plosorgso das E 
pre O CUrAHVO UP! recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é E = == 887 aSlapsso pefcssecO=ag 
snão ESEM vÊSavvu <nseets cES 


todas as molestias das pessoas que o quei-!, adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
ram consultar, praticando operações e rece-|3 q 19 annos, uma imposição annual de 50:000 réis, produz em effectivo metalico : 


bendo consultas, a que promptamente sa- | Mo 
tisfará, convidando para tão utilissimo fim No-flardo OBNDOS. somo ad os hlccis hã 5599650 réis 
Os visinhos seus conterraneos das comarcas. | » dela Resto costas o cria - 1:9714300 » 
de Rezende, Sinfães e Baião, aonde o annun- » -de 15 » RCC RC O 5:6045100 e 
ciante largamente exerceu a sua clinica por PAGO SUP MO So a tra cao 15:1285000 » 
espaço de 33 annos, com bem reconhecido “ag prt o) a SI Eça Bt bo fd 40:1655500 » 
aproveitamento e louvor dos povos. (301) | Nas idades menores de à annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. IANOS francezes e allemães dos mais acreditados authores ; pianos- 
Prospectos e demais informações facilita em seu escriptorio de Lisboa, rua dos Dou- |. é E : 
C à “RE Se o A GUS Ort meunRA = |= Duna orgãos, orgãos de Alexandre, de differentes qualidades, harmoni- 
3 Nº rua das Flores n.º 79, |radores, 1J2, 1. RAdaS) +O almuinietrador-principal A eorMigal Mim Ste 3 Mr Peg Aemdaa flutes e melod flutes, chegados ultimamente pelos navios ALICE do Ha- 
vende-se aguardente de Recebem-se subscripções com data de 31 de dezembro até 28 de janeiro corrente | W57 vre e FLORENTINE de Hamburgo: vendem-se por preços muito re- 
canna legitima engarrafada e preço commo-|e todas as pessoas que quizerem liquidar na mesma epocha, que os subscriptores inscriptos | «Hill, dustdcaNDo armazem “da: inntenndentos cluinsiaãá dê Ta a as a 
do. (263) Ino dito anno de 1863. (4046) róré, rua de Sjanto Antonio n.º* 105 a 109. (232) 


Asylo da Infancia Desvalida 


PRECISA-SE n'este estabelecimento de uma 
senhora competentemente habilitada para 
ensinar a ler e escrever as meninas do dito 
asylo. 

Os requerimentos devem ser documenta- 
dos com attestados de bom comportamento 
civil e religioso, e recebem-se na rá 


Oliveiras n.º 28. (127) 


Pralicante pharmacentic 


Nº pharmacia da Trindade precisa=8e de 
um que tenha pelomenos 3a 4 annos 
de pratica. (323) 


Praticânte de pharmacia 


RECISA-SE de um na pharmacia dê Fran- 

* cisco Bernardo dos Santos, rua de Panto 
Ildefonso n.º 61. (94) 
is" adia Pa E o Ol Vo, ne 


Attenção 


V/ALENTIM Vidal Salgado, hospedado no 
hotel Nova Italia, encarrega-se de toda 
a qualidade de gravuras em madeira, res- 
ponsabiligando-se pela sua perfeição, e 
igualmente dá lições de gravura a 48500 rs. 
a duzia. (272) 


ERDEU-SE um cãosinho de 


raça ingleza, felpudo: quem 
| o achasse e o queira entregar 
na rua da Piedade n.º 39 rece- 


berá alviçaras. . (316) 


- Quartos para hospedes—San- 
ta Calharina — 119. (47) 


E. SST TITE NESTE E e em 
À rua das Hortas n.º 98, com frente para 

a praça de D. Pedro, recebe-se um ou 
dous hospedes particulares. (318) 


Bom vestuario para mascaras 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 244 


O director dos vestuarios da companhia 
hespanhola de zarzuella previne o pu- 
blico de que tem um variado sortimento 
de vestidos para mascarados em muito bom 
gosto, que aluga por preços commodos. 


(319) 

Casa para alugar 
" ALUGA-SE uma casa até o 8. 
dl Miguel, na rua do Razario, 


Tracta-se na rua do Bomjardirs, casa 
do Paraizo. (277) 


Armazem para alugar 
ALUGA-SE um armazem da lotação de 
225 pipas, com seu salão, sito na rua dé 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se à rua do Calvario n.º 62. 


(3644) 


Pata cões brazileiros 


(QOMPRAM-SE na rua do Rosario n.º 190. 


Acções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Padaria e pasteleria franceza 


De Francisco Barrat 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


AO de 1.º qualidade e pasteis finos de to- 
das as classes, à moda de Pariz, com- 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
rino, Magenta e Plum-Pudding, o que bade | 
mais moderno na arte de pasteleria de mesmo 


| que os acreditados Gâteaurx des Rois. 


Recebem-se encommendas feitas com ante- 
cipação. Preços rasoaveis. (39) 


NOVO THESOURO DA SAUDE. 
ESCOVA ELECTRO-MAGNETICA 


po pouror TH. DUMONT, DE PARIS 


— sra 


Esta escova, de uma forma tao simples 
como graciosa, nao exige nem despesas. 
nem medicamentos para produzir, a von- 
tade dos que d'ella usao, scos mais felizes 
effeitos. Unica em suas combinaçoes, im- 
porta nao confundir a” Escova electro-ma- 


gnetica, cam nenhuma outra escova ou 
apparelho destinado à applicacao da elec- 
tricidade nas doenças; cura das dores ner- 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
quezudosmembros, as doenças dos pulmoes, 
do estomago, dos rins, elc., 84, rue Ró- 
chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE RUGÊNE, 18, PAnIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; DE- 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO 1LL** 
Ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA- 
RIA, Nº 79, NO PORTO. 


(856) 


ENDE-SE salame de Ham- 
burgo e balsamo de Riga 


lem Cima do Muro n.º 130, + (147) 


Feira de S. Bento, 46 € 47 


ENDE-SE queijo suisso a 560 o Killo- 
gramma e dito Parmezão a 550 por 500 
grammas. (289) 


Não está tão caro como se inculca 


A rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 
der-se milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueiro em porções de 1:000 alqueires 
para cima. 
Ainda ha boa porção. (97) 


CHAMPAGNE 
SILLERY BLANC |) 
ea na rua da Alfandega n.º 5, 


2.º andar. 
Preço 105000 réis por cada caixa de uma 
duzia. | (260). 


Vidros para janellas 
M a rua de S. Francisco n.º 35 ha para 
vender, a preços rasoaveis, um excellen- 
te sortimento de vidros,crystaes para janellas 
e outros usos, recebidos directamente de uma 
das melhores fabricas de Inglaterra, variando 
em dimensões, desde 14 e meia polegadas 
inglezas de comprimento e 12 e tres quartos 

de largura até 31 polegadas por 20, (6) 


O] 


(JONTINUAR à venda.na rua de Santo An- 


PHOSPHATOpv=FERRO E 
DE LERAS DOUTOR EM SUIENIAS) 


INSPECTOR DA AGADEMIA DE PARIZ:Etc: 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como || 
o Phosphato de Ferro de Leras; us summidades medi- 


caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
difficeis, idade crítica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphátismo, são cura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
os ferruginosos conhecidos, a todoreto e ao citrato de. 
ferro, porque é o unico que convem aos estomagos deli 
cados, que não provoca constipação, o unico tambem que 
Bfp ennegrece a bocca e os dentes, 


Deposito no Porto,pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79... 
(862). 


Xarope peitoral Gage 


RR “TASTE xaro- 
CICS: pe, tão 
ESPECIFICO: efficaz nas 
Rica doenças do 


me premia DP 6 a, 
= o a 


peito, como 
Erro CEE paço SR sea bronchites, 
tanto agudas como chronicas, coqueluches, 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os attestados de muitos e haheis me- 
dicos dos hospitaes o clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e hebalisados peritos 
da capital, Julgando-o proficuo o referido 


medicamento, o qual se póde tomar sem || 


receio algum, o que não acontece a outros 
preparados tão pomposamente inculcados 
ao publico. | Tra 


o 


Vende-se no Porto, nas pharmacias de | 


H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 36 e F. 


B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 64 | 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, | 


rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmacias dos snrs. J. C. Mon- 
teiro e A. M. Carvalho. É (10) 


HEM MORRAGIAS 
VENDEM 

35, Rua Lamartine, Paris 

E todas Pharmacias de todos es PAIZES. 


Deposito no Porto, pharmacia de M iguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (950) 


Vinho verde de Basto 
PURO E DE SUPERIOR QUALIDADE 
VENDE-SE por pipa e meias pipas em Cam- 

panhã, por preços rasoaveis ; quem o pre- 
tender falle na rua de S. João n.º 15. 
(58) 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
E assim como outros artigos para o mesmo 
m. 


(296) - 


Bom piano vertical | 


ENDE-SE na rua do Sol n.º 208, por pre- 
ço modico. 7 


(4346) 


magnificos pannos, casemiras superiores e| 


| 


Os acreditados sabonetes de pó de 


ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos, (4367) 


dTTOZL 


tonio n.º 181, 1.º andar. | 
Preço 60 réis cada um.e por duzia tem 
abatimento. (23) 


- =) E 
VIUVA CUNHA 
RUA DAS FLORES N.º” 94 E 96 
(DRPRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PORTO 


Loteria de Lisboa 
“PREMIO GRANDE 


“REIS 7:00085000 | 


EXTRACÇÃO A 25 DE JANEIRO 


Tem á venda na sua loja bilhetes inteiros, 


meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de | 


À mamas cormim | 


500 e 250 réis. a cas Dá iu E 
A mesma previne os seus freguezes de que 
não tem vendedores alguns. (294) 


Ks3- A rua do Sol n.º 214 ha 


cães de regaço para ven- 
der. E 


os DE» (1) 

Semente de linho da Russia 
VENDE-SE na rua do Almada n.º 13. 
| (231) 


Venda de castanheiros 


UEM quizer comprer 25 castanheiros di- 


rija-se ú feira de S, Bento n.º 11 a 13. |. 


(215) 


hos pintores é proprietarios 


VERNIZES brancos e copal da mais supe- 
rior qualidade e em latas de 12 a 13 kilos: 
vendem-se na rua das Taipas n.º 28, em casa 
deJ. W. Gustavo Lehmann. (218) 


SERICULTURA 


Ha para vender.no Passal de 
Fornos do Paiva, amoreiras da me: 
lhor qualidade. (239) 


“ . ' , 
: » + 


DO Po ATO 


esa O 


BANCO UNIÃO 


R Emile Petit, cosinheiro francez, ten-, 


M. do acabado o seu contracto com Mr. € 
4+Hardy e desejando continuar a estar n'esta | NOS PAÇOS DO CONCELHO MUNICIPAL DA 


| + APIT AL 9. 000:0008000 y RE ALISADO TA ERA offarece O seu prestimo a quem d'elle 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE | 


E: 
Saara 


dem igealnca annass dpjatinpia. ds comssnatiivas, GOrNDy À Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 


à estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições: 
Com perda de capital e lucros ; 

Dito capital sómente ; 
| Dito lucros sómente; .. 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 
| As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. nodab cera q po! 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas«Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza: - | a É 
| k R< em 5 anxos EM 10 anxos mm 15 annos EM 20 ANNOS EM 20 ANNOS 


Por um menino de Idia a Ianno... 1105000 4003000 9008000 2:0005000 4:7005000 
» » de lannoa 2 ».. 9038000 3008000" 7,5038000 1:7008000 3:7005000 
» » do 2» a 3»... - 865000 2905000 7205000 1:6003000 3:5008000 
» » de 3 » oa 4 »:... 865000 2808000, 7108000 1:5608000 3:4005000 
P » de E » alô»... 868000 - 2705000 7008000 1:5508000 3:3508000 
Por uma pessoadel5 » a20 »-... 868000 - 2705000  7,003000 1:5405000 3:3305000 
R » de?) » 230 » .... 868000 - 2705000 7103000 1:5608000 3:4008000 
o » dos » 240 » ... 868000 2703000 - 7205000 1:6003000 3:7003000 
, » dedO » 250 » ... 908000 3003000 7503000 1:8003000 5:0005000 


; As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes. 
Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 10 de outubro de 1363. À he 
z A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
| &F AR José de Almeida Campos Junior, 
As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o-modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa á adininistração da Caixa Filial 


“ 


5 
o 


| do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias. aos agentes do mesmo 
“|Banco. + o AR 


(3730) 


« 


7 q Ed 
E 


éB3 Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


“ 


| Das Ulceras , Molestias Secretas, Herpés 


PELO O VINHO or SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA 
demo CE. ALBERT PARIS. 


Medico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phíisico dos 
hospitaes da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 Es 
= E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (336) 


HENRIQUE NUNES 


PRSTOGHRAPEIHO - 
mengo DE comes 


g. 


EL-REI D. LUIZ 1º 


od 


“sm | 
152 —Rua das Flores — 152 | 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA ps A MEDALHA GRANDE AUREA DE 


MERITO CONFERIDA 


DE 4 


DOS 
PAIZES-BAIXOS. att 


GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, “a 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, o fodas AFFECÇUES ESCROFULOSAS, “E 


% 


e 
Ea] 
É. 


ê immensuravol superioridade therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH da Haya, « todas outras espocies de Oleo tal, acha-so- inpom penta oloncaigmpo vn da por 
innumoraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Modicas de Inglatera e do Continente, 6 
pela preforencia universal e vonda im mensa que hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo. | 

Este Oleo contêm todos os principios medicinacs os mais activos. € essenciaes em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. | O E 


ui DE a o 


materia de Oleo de Figado de Bacalhao. e Sa 
Não tem gosto dosagradavel; toma-se com perfeita fucilidade, e não produz nuusea. . 
Pela rapidez sem par de scus effeitos curativos, é inquestionavelmento o mais econoico dos oleos d'osta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 

“96 se vende em garrafas selladas com uma cápsula metalica estampada, elevando rotulo coa o carimbo e Assignatura” 
do Dr. ne Jonom, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, MARFORD, E € Sem estas Marcas 

nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 

approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chúnicos Smentificos, e Direcções 


para se usar do Oleo. 
UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES. 
Vondoe-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. da 


Deposito principal no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, a 6 o 


VERDADEIRO LE ROY 

o Dq PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. |, 0 

O PURGANTE LE ROY é, d'entro os remedios 
congenerês, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das affecções pro- 


3. 


-s 


acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda-a attenção, 
antes de começarem o tratamento por: meio do 
qual conseguiraô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre- 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte: 
o 


— Só devem ser consíde- - ) 
tadascomo VERDADEIRAS. “Se ce 
as garrafas dJ'um quarto de a 4 
litro a lr na PBAR- 
MACIA CÓTTIN, e acompa- 
hadas d'uma NOTICIA que 
indica O tratamento : cada 

arrafa apresenta: 1* As pa- 
avras PHARMACIE COTTIN. 

em relevo no O O Ei de E 

has, — 7 Um. IO — cujo modélo va: junto — impresso em pé e cujo fundo, coberto de lavra 4 
los so DRERTR branco as ni PORGATIF LE ROY com a min a assigoatura de mão pro 6 O SELLO LE 
ROY. — 3º Em fim. e N. B. Em cada garrafa vai, entrea rolha e o papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
amarello com as firmas Le Roy, Coítin e Signoret: e sobre a de Cottin acha-se o SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCES, 

N. B.º— Remettendo-se uma lettra de 500 Trancos sobre Paris, aceitavel a 60 dias de vista, ao maximo, goza-se do aba= 
timento e do maior desconto, A Casa nao tem nenhum estabelecimento filial; por isso, Dirijdo-8O Sempro 0s podidos à rua 

feios, 51, ao Sar SIGRORKT, Doutor em Medicina € unico contiguator do Melhodo de Lo Roy, ” (26) 
Ta E 4 mm . 


PURGATIF LE ROY| 
* -SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 

o “Avis Essentiel. 


Des Individas recueillant nos bouteillos pour los remplir de própara- 
tons sophistiquics, en est prió do los hrisex dés qu'ellos sont vidos. 


Aqui vão as assignaturas 


Rno do Seine, 54 ancien 49. Paris. | 1º 


Chãos para casas 


RAND O eo DEAD a queza de Bragança n.º 222 a 230, esquina 
da rua do Moreira: para ver e lractar na 


QUEM os pertender falle na rua dos Mar-| mesma até ás 11 horas da manhã e das 2 
tyres da Liberdade n.º 63. (51) !da tarde em diante. (4972) 


Ed 


ET ENDE-SE uma propriedade ul- 
timamente construida, com 
dous chãos contiguos, na rua Du- 


e ç x Ê 
- Sua pureza invariavel uv excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DR JONGH, a primeira autoridade na |, 


precisar; dirigir-se ao largo da Trindade 
na: - (327) 


PIRASPASSA-SE um terreno na rua dos 
* Bragas, de 25 palmos de largura e 400 
de comprido: quem o pretender falle na 
rua do Pinheiro n.º 81, das 3 horas em 
diante. (4474) 
RECISA-SE de uma loja 
| ; * bem localisada para ar- 
mazem de vinhos a retalho, ou acceita-se 
O traspasso de algum já estabelecido: a quem 
convier dirija-se em carta ás Congostas n.º 

108, com as iniciaes A, A. G. X. - 
Ma (4419) 


“POMADA ANTI- 
“OPHTALMICA 


Legitima da viuva Farnier de 
BRordeus 


VENDESE na drogaria de Sequeira, rua 
da Bainharia n.º 64, em frente da Ponte 
Nova. E A RR ao) 


ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
E DE LISBOA — 


“ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de $. João n.º 84 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
Nie tai qualidade a 100 réis por Kil. 

D — é a 


2. » a 95 » » »[ensa- 
» Dm 9-8 ) a 90 » » >» (cada 
23-38 » a 80» » » 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


N. DB. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


G. Moller tem para vender carvão de 


mas não“obstante isso” satisforá qualquer 


encomménda que se-lhe faça directamente ! 


ou por intervenção do snr. A. R. Ferreira 
Vianna, morador na rua do Almada n.º 90, 


teriores, como de instrumentos de jardina- 
gem, esperando que todas as pessoas que 


se dignarem honral-o eom-a sua confiança... | Sp É 2 
Rs | : ' meida, rua de Santa Catharina 5.º 600. 


ho 


(279)º 


NOVO DEPOSITO 


- us 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


ficarão salisfeitas: f sia 


— , 
7 
4 É 
- 
-* - 


pe SAD e TED DT 


+ 


a dad 
. 


Rua da Picaria n.º 23 e 29 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
* sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 


oficio e responde pela perfeição e solidez. 
- N.B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. “ (109): 
pi pj iii gg Si api jaç ao 
RL DARINA a 170 réis o maço de 4, be 
6 vellas; e marca GS a 200 réis o maço 
de 4, 5 e 6 vellas. Este preço é para quem 
comprar 50 maços, c em menos porções cus- 
tará a 180 réis o maço de 4, 5 e 6 vellas e 
aros GS a 210 réiso maço de 4, 5 e 6 vel- 
as. K 
Vendem-se no armazem de pianos musica 
e outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, 
de José de Mello Abreu. (4487) 


STEARINA 
pro superior, vende-se no largo de 
S. Domingos n.º 54 - (290) 


Gaz liquido de superior 
" qualidade 


ANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
dos Inglezes n.º 82. (111) 


Iluminação a gaz 
Rua dos leglezesn.º S2 | 


ACABA de receber de Lon- 
dres lustres de crystal 


de uma até oito luzes, para gaz, e gaz Ji- 
| quido, ditos de metal, candieiros de meza 
e parede de todos os gostos, ditos para na- 
vios e tudo o mais que pertence á illumi- 
nação Eua 
venientes da alteração dos humores; vai sempre | 


gaz. Ds, 


(281) 
id É Ca O E e io 
USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia te Covas, concslho 
de Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunde, 
e recebe em sua casa os lanços dos preten- 
dentes. (4329) 


us DE-SE na rua de Santa 
AD sas Catharina a casa n.º 289, 
e a quem a pretender se mostra todos os dias 
desde as 11 horas até 4 uma da tarde. 

' - (283) 


Venda de um bom predio 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR. 
AS.COVINHAS ........ 


TIMA boa casa apalaçada e in- 

TT dependente, tem arranjos pa- 

' ra caseiros e grandeterreno con- 

tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 

Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 

| O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 


Toma conta de qualquer obra do seu 


Instituição Vaccinica | ''- Londres : 


INVICTA CIDADE DO PORTO 


ONTINUA a vaccinação tudas as terças-feiras 
e sabbados, às 11 horas da manhã, e na secre- 
taria da exe.»2 camara, todos os dias não santifica- 
dos, desde as 9 horas da manhã até às 3 da tarde, 
se fornecem tubos com pus vaccinico, fresco e li- 
quido, a todas as pessoas que o pretenderem, tanto 
d'este concelho como das provincias. | 
Para se fazer uso da vaccina quebram-so: as 
duas extremidades do tubo, e depois de applicar uma 
d'ellas sobre uma lamina de vidro, sopra-se doce- 
mente pelo outra: o pus yaccinico assim extrahido, 
emprega-se como se fosse de braço para bráço. ' 


Estes tubos dão-se gratuitamente, excepto a | 
caixinha de folha de Flandres aonde devem ser con-. 


duzidos. Ê (4539) 


" Enxofradores é impermiaveis. 
O grande deposito d'estes objectos (agencia 
»” de uma das maiores fabricas de objectos 
de boracha em Londres) mudou-se das Con- 
gostas para a rua de S. Francisco n.º 21 — 
Porto. (157) 


“Bloricultura e selvicultura 


e a A acreditada 
E o quinta das 
Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º 5, 
ha uma rica varie- 

| di dade de camellias, 
roseiras de espinho, diversos arbustos para 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras de diversas qualidades, 
tangerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 


de Amarante. ' (3645) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


- Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. - 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil.de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


ER Y AA : me dá 
Rs as” o 


a E sº - 
E 


Venda de bons predios| É 


dia 


TIMA morada de casas de 3 an- 
dares com 5 janellas de fren- 
te, em um dos melhores sitios 
desta cidade, que é na rua da Cancella Ve- 


lha n.º 56, em frente da rua de D. Pedro ! 


e da nova abertura da rua Formosa, com 
acommodações para grande familia, quin- 
tal e agua de poço, e sahida para a rua d» 


A sahir com muita brevidade os 
RES — SÓVERION a ii dum 
Bristol e Gloster 


LARM — 


A escuna ingleza — À! 
capitão W.= Blake, a sahif em fins de 
janeiro. 4610) 


Quem p'elles quizer carrega? dirija-se 


Bea muiller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


“ 


O brigue inglez — EFFORT,— ca- 
pitão Joseph Gibson, sabe om brevi- 


dade por ter a maior partê da carga 
“prompia A end ae ERC 


Falmouth 


— capitão A. Ouwehanê, sahe por 
7 estes dias. 
(171) 


Copenhagem Roads & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOBNNY,— ca- 
pitão F. Eblert, sahe com brevi- 


e Z q y 7 dade. 
(172) 


E Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
P pera-se para sahir com brevidade, 


| [178] 
Londres 


O brigue inglez — VILLAGE 
à BELL, — capitão Bowden, sahe por 
| P estes dias. 
a CERTA Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar carregar seus vinhos pars bordo. 
. (4215) 


» Consignatario Carlos Coverley ruas 
Nova dos Inglezes n.º 87,o0u na praça. . 


“Londres 


À A escuna portugueza — FORTU- 
Wa NATO, — capitão Botelho, sshe com 
=” muita brevidade. 

cs Caixas F. Chamiço, Filto & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
87, 1.º andar. (3272) 


— No 


= e e NI. 


va-York 


“O patacho portuguez — GARDI- 
PRA NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
Cen? vidade. + : 


bons quintaes e agua excellente, e mais dous 


1.º endar,nãosó de fructeiras, flores e arbus- | Chãos contiguos, em um dos quaes está edi-. 


tos do sen-variado sortlimeênto dos annos an-; ficada uma casa ferresa, tudo na rua É irne-] : 
'za com os n.ºº 151 a 159, quasi á esquina 


da nova rua do Morrira. , 


Dirigir-se a A. Ribeiro da Costa e Al- 


(286) 


casas novas de dous andares, 
K “com quintal e agua, com os nº 
72 a 78 B., sitas na rua do Poço das Patas; 
quem pretender compral-as póde fallar na 
| masma rua n.º 66. (4272) 


Ez, VENDE-SE uma propriedade de 


o o 


casas com o n.º 25, situada 
na rua de S. Miguel, d'esta cida- 


| de, para onde tem dous andares e quatro di-, 


tos para as trazeiras, com seu quintas, e no 


fundo d'esta uma casa de um andar com. 


frente para a rua de S. Roque n.º 23: quem 

a quizer comprar falle com Francisco José 

Carneiro, no largo de S. Domingos n.º 92. 
: Rd 


Venda de propriedade 
ENDE-SE uma propriedade com terras 
lavradias, arvores de fructo, sita no lu- 

gar do Outeiro, freguezia de Travanca, con- 

celho da Villa da Feira, e, para mais com- 
modidade, passa o caminho de ferro muito 
perto: quem a pretender e queira ver os 


seus titulos falle na rua do Bomjardim n.º 
1008. | 


Venda de quinta 
ENDE-SE uma quinta situada no lugar 
da Reza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com: 


põe de terras lavradias e de matto, pinhei-. 


ral, agua de mina, córtes de gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
dous alqueires e meio de trigo ao direoto 
senhor, e o laudemio é de quarentena, 
Quem a pretender comprar falle na rus 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. — (4363) 


ENDEM-SE uns bens sitos ao lado da 
estrada de Lisboa, distantes do Porto tres 
leguas, que se compoem de casas de caseiro 
e de eira, com os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavradio cobertas de agua, 
bravios e devezas; quem os pretender falle 
no Porto no escriptorio do advogado Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, ou no lugar da 
Bergada do concelho da Feira com o medico 
Manoel de Magalhães Lima, os quaes darão 
os esclarecimentos precisos. Facilita-se-lhes 
o pagamento. 


ANHUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


- “Y 


O vapor inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 

Rar espera-se aqui para sa- 

a hir com brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir quem quizer carregar ont ir 
e passagem, assim como &o snr. Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. | 
(95) 


4 


- Para carga e passageiros tracta-se com o con= 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. É 


Vianna 


O biate — D. LUIZ 1:º: — quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se aos 
despachantes (komes, Lima & 0.º, em 


Cima do Muro n.º 155, (311) 


4 


i E 
, o 


ENDEM-SE duas moradas de 


(253) 7 
| Cima do Muro n.º 155. 


db 


— 


(189) 


(4554) 


O hiate — NEREO, — de 164 to- 


SM PN nelladas, deverá sabir até meado de 
a Ara fevereiro. 
— Consignntarios Osborn & C., rua 
“dor Fogueteiros n.º 19, ou rua dos Inglezes n.º 23. 


(830) 


"Londres 
- Obrigue —LUCY, — cspitão John 
Scott. y 


tão C. Hogbone. (454 


Agentes Kendall & Jones, rza dos In- 
glezes n.º 32. 


Bristol e Gloucester 


Espera-se aqui até o dia 30 a es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão John Philp, que sahirá com 

(303) 


o 4 
Lisboa 
O biate — CONDE DE CAVOUR 
à — sahirá com brevidade: quem no 
7 mesmo quizer carregar dirija-se nos 
despachantes Gomes, Lima & C.*, em 
(809) 


Caminha 

- À rasca “SENHORA DO PILAR 
— sahe com brevidade: quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-se aos des- 


pachantes Gomes,Lima & C.*,em Cima 
do Muro n.º 155, iv (810) 


Caminha 


A rasca — NOVA SOCIEDADE 

— sabirá com brevidade: quem qui- 

zer carregar dirija-so a Daniel & Ir- 

mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
[179] 


brevidade. 


SS, 

" Rio de Janeiro. 

A barca — SILENCIO — a sahir 
' com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 
com Gomes, Lima & C.*, em Cima do Muro. 
| 270) 
Rio de Janeiro- 

A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
ter es seu bordo parte ds carga. 
dei be carga e passageiros & pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o ca tem com & 
Carga, chegando sempre em um perfeito estado, - 


Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, | 


Rio de Janeiro 


15 de fevereiro, se o tempo o permittir. 
| - Para o resto da carga e parsa- 

geiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faris, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. . (4651) 


, 


Rio de Janeiro 


Sahirá com muita brevidade a bar- 
ca— FLOR DA MAIA, — capitão 
Lopes. | sia 

Para carga e passageiros tracta-sa 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 


Alberto n.º 182. | (4685) 
Bahia 


A nova barca — LUIZA, — de pri- 
à meira viagem, sahirá com brevidade. 
Ss Para carga e passageiros, tendo 
para estes buns commodos, tracta-se 


com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 
| (322) 
"Maranhão 
o fim do corrente mez de janeiro. 
Os snrs carregadores queiram man - 
geiros legalisar as suas passagens a casa de Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua do Almada n.º 272. 


A galera — AURORA — sahirá 
183 dar os conhecimentos é os emrs. passa- 
(8115) 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A chalupa bollandeza — MARIE,' 


2:14 do Oo Hrsbisa cd (ABA) O | 


* A barca —FARIA 1.º—gahbirá no dia. 


a 


